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anniversario da ~n_ectivação 
~·: ~;fc:e~~ª~~~~id~.e:::~:r:.~ do dr. Gratuhano Bnto. na 

,~1~ ~l!l~fll~ffl!DII ~~ 
rn111n ~IH~Hir~ nosso eminente conterraneo nu· • .__,, ___________ _ 

nistro José Americo de Almeida. • 

en:o::~anvaa ~;~~;:~ 1~eu:%;s~ lnterventor1a federal 
João Pessôa será a 

serviço de plantas 
sé de do 
texteis 

revende pessoas de sua fam1 ha. 
teve occasião de receber ineq ui· 
vocas manifesta~ões de apreço o l.° aiuüver,ario ela effectiva, ão 
por parte da sociedade conterra· tirv!~to'Yi~ G;:J~;'.:'ino !~~~· ~taf.;, 
nea · hontem occorrido, seria assignalado 

Em companhia da sra. minis· com expressivas manifestações de 
tro Jcsé Americo segue, a pas· apreço ao Joven timoneiro dos ne.,o­

I Yidencia, escolhendo o nosso seio a senhorita Nevv Leal filha cios publicas da Parahy!'a, se s. e::c., 
E d · · d t d ' · A'lf d 

I 

fugindo a essas expansoes de seus 

breira. profe~~res João Baptista Lei­
~ e Manoel V1anna Junior, srs. Fran­
cisco Na\.·arro, Jeremias Venancio dos 
Santos, João da Cunha Lima Igna.­
cio Evaristo, Romualdo Rolim'. Fran­
cisco Lustosa Cabral, Manuel Marta 
de Figueiredo, Murmo Lemos e Ma­
noel José da Cunha. 

sta o, que e o maior pro uc or ? n~sso cont~rraneo sr. _re o amigos e admiradores, não tive;se 
da preciosa malvacea e está si· S11r~eac Leal, alto commerc1ante passado o dia ausente desta capital. Iniciamos, a seguir, a publicação 

I tuado no centro da zona algo· de no~sa praça. 

1 

ve:s~!gt~n~!n!ge~:~- f;,ºJ~;;:;,~r;,/;= ~i: ~~~'i,f;,::5,,:i~n!:geJ;: ~~~~~~ 
1;;i::Ía:t:._,:er:iço~éde daquelle :,------.......... -------....-..--...-, ~t~s.d~m ª:~~';:'~~~nl~~ ;~;!.tyt,!~ B~~1~ Pessôa, 28 - Acceite minhas 

Na sua crescente aspiração de ~ Imposto de industria e ~ Hotel. Inteirado desse proposito._ o sr. ,audações muito sinceras pelo trans-
progresso enriquecimento, I l dr. Gratuhano Bnto os dissuadiu. curso anniversario seu honrado e fe-

~
l prOfl"S$8-0 ,~ O Chefe_ do_ Governo. aco_mp~nr_ a- cundo govérno. - Salviano Leite. 

conta, pois, o nosso Estado do do seu official de gabinete, dr. João_ Pessôa, 28 - Respeitosas re-
mais uma bella ccnquista, cu· ~ 1 Dustan Miranda e do dr. Severino li~itaçoes pnmerro anniversrio ga-
ja obtenção, justiça é salientar, Terminará amanhã o pra· ~ Procopio_, _director da Segurança Pu- vcrno V011Sencia. Saudações cordiaes. 

l blica v1aJou, de automovel, para o - Tenente Firmino Cavalcante. 
se deve ao patriotismo e dedi· ,, zo para pagamento, sem interior, onde esteve examinando os I João Pessôa, 28 - Passando hoJe 
cação com que o interventor , multa, na Recebedoria de I trabalhos de adaptação para a Esta· pcimeiro anmversarw vosso govêrno 
Gratuliano Brito enfrenta os l Rendas, das 2as. prestações , ção de Fructicultura. que vae ser I manifesto _meus sinceros parabens 
Problemas n1a1's ser1'os da nossa ,~ do imposto de INDUSTRIA ~ll installada na ex-fazenda de semrn· 1 admimstraçao. - Francisco Luis Oli-

' . . 1 tes de Espirita Santo. ,eira, porterro de Palac10. 
vida economica. l E PROFISSAO, supenor a , Ao Palacio da Redempção afflui- J_oão Pessóa, 28-- Meu nome Aca-

Através dos termos do tele· , cem ,.-.il ,,;;s 'l I ram, durante todo o dia. numerosas demia Commercio apresento v. exc. 
gramma, a que nos referin~os, L-...-...~------....-....----~----=-l ia;5ôcii~~r~~i~rai~st~i~; ~~~~Cu~-~ ~~i~~tfi::o prn~:~~n:,~r~ve:0 :s~ 
pôde-se vêr cerno agiu decisi· _ do primeiro anniversario do seu go- tado. - Miguel Bastos. 
vamente 110 caso O chefe do go· A promoçao do comman· vérno, assignalado por iniciativas as João Pessôa, 28 - Acceite parabens 
vêrno parahybano, coadjuvado d f J , M . . 1 mais fecundas em pról do progr<l' so anruversar10 _ fecunda administração. 
efficienl!emente pelo seu digno an e O~e 8UrlCl0 economico da terra commum. - J. Mesqmta e familia. 

. De todos os pontos do Es!'"-do e de João Pessôa. 28 _ cumprimento 
secretario da Fazenda, tenente Por decreto assignado ante-hon· 1 outras unidades da Federaçao chega- ,·ossencia primeiro anniversarto effe­
Ernesto Geisel, de presente na tem, foi promovido a major o cap1- ~m a Palac10 __ grande copia de. car= 1 ctiva_ção govêrno. _ Manoel Azevêdo. 
capital da Republica, a trato dos tão José Maurício da Costa, que, 1 toes e mensagens t_elegraphicas, por Joao Pessoa. 28 - Receba prezado 

DR. GRATULJASO BRITO, inter- mai~ relevantes interesses des· commissionado no posto de tenent•· tadoras de fehcitaçoes por motivo da-1 anngo mmhas felicitações passagem 
t f d 1 • 1 ausp1c1osa. ephemende. pnme1.ro anniversario labon'oso fe-ven or e era E coronel, vem commandando a Força 

Nesse :.:el_Q incansavel pelo te stado. d . . . d d i . Da parte dos ;;;mos. e revmos. d. ~~':i'i:'o. govêrno. - Castro Pinto So-
(le.,~n,·ol•·1'me11to da• nossas ri- Para Que melhor se .1'ulgue da Publica, des e O imcio ª • m ms· 

~ • ~ J tração do dr. Gratuliano Brito. Adaucto Aurelio de Miranda Henri- João Pessôa 28 T nh t' 
quezas, que accentúa fundamen-1 proveitosa aljtividade desenvol· A promoção do digno militar cau-1 ques. Arcebispo Metropolitano da I ção envi • -. e O sa is~a-

'd I t 1 ... Parahyba, e de d. Moysés Coêlho, moti···o ara v. exc. viv~s feli':1taçoes 
te a orientação do actual gover· v1 a pe o ac ua governo no as· sou, como era de esperar, a melhor Arcebispo-coadjuctor, esteve em Pa· , • P ssagem anmversano seu 
no, destaca-se mais um acto de sumpto em questão, transcre- impressão, não só no seio da mili· lacio, a fim de felicitar ao sr. dr. govê':1º· - _vicente Cozza. 
invulgar merecimento, accres- vemos abaixo o telegramma '!u.e eia que commanda e da qual é um Gratuliano Brito, o conego 'Raphael Joa_o Pessoa, 28 - Associando-nos 
cendo a sua grande folha de ao sr. Interventor Federal d1r1· dos mais legitimas valores, como de Barros, secretario do Arcebispado. ~~~J~:i;o febi";;~~~~~~rn.frt= 
reaes serviços á nossa terra. 1 giu, em data de hontem, o dr. também na sociedade conterranea, Entre as numerosas pessôas que fô· exc., enviamos nossos parabens nos-

:r:1:~º~i1~~1!11i::f /:~:r~º:; ~f:1~!r~ce::~;;!~::1~~~~; :~ 
1 

~i:~::~~~~~:~:::~~~i::e::::E~f: ;i~º~~~;!~i;~:~~:~;fe::~~~~~; ::~t~~:~;~~~~ ; 
tem, teria sido assignado, pelo "RIO, 28 - Recebi e ngrade· bons serviços de um dos mais es· 1~:o s:~~~~~~ !\1::à~~~!. ~!~~~~à I honra apresentar v. exc. felicitações 
Ministra da Agricultura, o acto ço valioso offerecimento seu forçados servidores do Estado. re· ~'f::~ :;fil~'evirf~~ei~ro!i;/~. P;~t j a~mversano effectividade vosso go­
da transferencia, para esta ca-, govêrno para que mais breve flecte um alto espirita de justiça e viana Leite, Pompeu Borges, Manoel I ve~n?. P L?lia 2?uedes, presidente. 
Pital, da se'de da d1'rector1'a de possivel seja installado na Pa· representa o reconhecimento das ra· Moraes, Dias Junio1· Severino Patri- 1 oao essoa, - Motivo primeiro 

1-d d commandante I anruversa.r10 vossa effectivação in-
plantas texteis. 1 rahyba Serviço Plantas Texteis. ras qua 1 • es que O cio, Meira de_ Meneies, Josué Farias, terventona apresentamos nossas fe-

M' · t d · · h · José Maurício ha demostrado atra· Francisco Cicero. Guedes Pere1r3, licitações. Saudações. _ Durwal AI-
E' desnecessario salientar a tnlS ro eve~a assignar ºJe vés da sua ,1da de soldado e de ci· Italo Joffily, Humberto Cozzo e José buquerque, José Leal, Francisco car-

importancia da medida. que se acto transferindo para Jcao I d d. Calzavara, tenente-coronel Elysio So· 1 valho. 
acaba de obter em favor do Pessôa séde trabalho technicos _ª_ª_º _________ _ 
m'aicr de,·envolvimento da cul· experimentaes de fomento á 1 - AINDA A QUESTÃO DO 
tura do algodão entre nós. cultura da irrigação de labora-

1 
CHACO 

A ~éde em J_oão Pessôa d~s torio, etc. Converse} . secretario· "' ASHINGTON, 28 _ (Na· 
trabalh<'~ techmcos ~ experi· Fazend.a Ernesto (~e~s~l sobre; l'ional) Causou estranheza, 
·me,!t~~~ ~e fomento a cul.tur~, aprove1t~_men!o ed1f!c10 Pala_-

1 

nos cirt'ulos diplomutico~, . a 
.d~. 1n1g11çao e de labora~ono, e, cio. Sec1~tar1as. Nao havera noticia de que a Comnussao 
nao res_ta a menor d?v1da, um ~ais duvida sob~e .ª. transferen·j dos Neutros não enviará á So· 
acontec1mento do mais elevad<> eia, d~vendo ~er m1c1ada qua.nto, ciedade das Nações a copia da 
a!cance para a defesa e propul· antes mspecçao . local para ms· 1 notificação da sua decisão de 
sao _do nosso p~cducto. . . tallar lab!'ratono. Abraços. -, retirada das negociações enta-

~ª" póde deixar de d1stm· ALPHEU DOMINGUES, d1re· boladas para resolver a ques· 
gu1r lambem o acerto dessa pro· ctor". tifo do Chaco. (.4 l'ni<io). 

Os festejos de São Pedro I DR. ALCIDES CARNEIRO 
no "Clube dos Diarios" Acompanhado de su.3 exma. 

esposa, d. Selda Almeida Car· 
1 

Conernm muito animados, neir,~, retornn hoj~. ao Rio de ! 
hontcm, os festejos no "Cluhe .Jane1rn, o nosso _1llustre c?n· 
dos Dia rios". · ter~·a_neo dr. ~ l<;tdes Carnem_i, j 

officrnl de gabinete do sr. m1· 

QUER aprender a arte pratica de 
decorações em bôlos? 

Dirija-se á Avenida General Osorio 
n. 164. 

PHARMACEUTICO AUGUS- . 
TO DE ALMEIDA 

guiu realizar uma de suas me· O digno casal será passageiro A bordo do vapor "Aratim· 
A elegante agremiação conse- nistro da Agricultura. 1 

lhores "soin'es", reunindo nos do paquete "Aratimbó". hó", viaja "hoje, para a met~o-
rcsJH'rtivos sali>es numerosos e pole do pais, 0 pharmaceultco 
selcclos elementos de nossa so· OS C:REDITOS C'?NGELADOS j Augusto de Almeida, alto com· 
eicelade. RIO, 28 - (Nac1onal) - Em merciante de nossa praca e 

A par ela ornamentação re· nota de hoje, "O. Globo" i~f?r· 1 membro do Consêlho Consultí· 
-gional. loi ser,idü aos presentes ma" que ? governo bras1le1ro , vo do Estado. 
lmtla mesa ele pratos proprios est.t . negocian_do, na Eur?pa, I o d is li neto ronterraneo ,·ae 
dn época. nor 111~ermed10 dos. banqueiro~ j· acompanhado de sua exma. se· 

Excellcnle "jazz-hand" fez-se Rotsch1ld, um. accordo seme nhora e filha. 
ouvir durante ns dansns, que se lhante ao ass1gnado com os 
prolongaram> alt'.· alla -madruga· norte-americanos, para resol- o BRASIL NA CONFERENCIA 
da. ver o caso dos chamados credi· ECONOMICA MUNDIAL 
CONGRESSO MEÍ:lICO-SYN- tos congelados. (A União). 

DTCALTSTA 

PORTO ALEGRE, 28 - (~a ­
cional) No salão nobre da 
Academia de Medicina desta 
capital ina11gurou·se hoje o 
Srg11ndo Congresso ~le<lico Syn· 
dícalisln. (.1 l'nirio). 

PltOLONGAE VOSSA VIDA. O or­
~an;fiilmn humano é como um delicado 
ma<'hinismo, auc precisa. cuidado para 
s"a bi a. conservação. Aq energias que 
elle ,Usnende oelo t"abalbo devem ser 
restitui das. As vi'°illas prolon2"ad.as ,. 
exeHMffM enfraquecem o corpo. E' 
nr""'"h" redi.tuir os Plementos ga~tos. 
rOMO? Usando Flbrogenol. Preço 
5$000, nas pharmacias. 

LONDRES, 28 (Nacional) -
A delegação do Brasil convocou 
os representantes americanos 
productores do café, a fim1 de 
apresentar um projecto de reor· 
ganização sobre producção e 
venda do referido producto, vi· 
sando uma melhoria nos preços I 
mundiaes. (A União). 

J<OI SOLUCIONADO O CASO 
DO CONCURSO PARA COR­
REIOB E TELEGRAPHOS NES· 

TA CAPITAL. NATAL E 
THEREZTNA 

Telegrammas officiaes 
Ao sr. interventor Grat\.tliano Bri­

to transmittiu o presidente Getulio 
Vargas. o despacho que publicamos 
a segmr: 

"Rio, . 28. - Apraz-me agradecer 
commumcaçao haver Partido Pro­
gressista eleito todos representantes 
Parahyba futura A.ssembléa Consti­
tuinte Cordlaes saudações - Ge­
tulio Vargas". 

RIO, 28 (Nacional) - O di,e· 
ctor dos Correio e Telegraphos 
solucionando o incidente verifi· 
cad nos concursos realiz~dos nas 
directorias regicnaes de João 
Pessôa, Natal e Therezina, annul- UMA FABRICA DE DINHEIRO 
!ou o processo dos alludidos con· FALSO MONTADA NU:MA CAl-
curscs, mantendo as inscripções XA DE CHARUTOS 
ds candidatos dispensados pelas RIO, 28 (Nacional) - O "Glo· 
mesas examinadoras, determi· bo" divulga detalhada corres­
nando que só façam parte das I pondencia relativa á montagem 
mesmas professores estranhos de uma fabrjca de dinheiro fal­
áquellaR repartições, exceptuan· so. ~uma caixa de charutos, or­
do nas provas technicas. cujo gan!zada pelo famoso falsarlo 
examinador será um funcciona· Albino Mendes, na propria pri­
rio. (A União). são em que se encontra recolhido 

O DIA DE HOJE 
Sendo hoje o dia consagrado 

aos apostolos São Pedro e Silo 
Paulo, tradicionalmente com· 
111,•morado peht popula,i\o 
christ,i., n:io h:n·erá expediente 
na redacçi\o desta folha, que 
yoltarú a circular no proximo 
sahhado. 

O 2." "GRAF ZEPPELIN" PAR· 
TIRA', PARA O BRASIL NO 

PROXIMO SABBADO 

BERLIM, 28 (Nacional) 
Communicam de Hamburgo que 
o "C.raf Zeppelin" partirá, no 
proximo sabhado, para o Brasil 
com todos os seus camarotes oc· 
cupados. (A União). 

em Lisbôa. (A União). 

O DIA DO PESCADOR 
Por inicitiva da Colonia de Pesca· 

dores. Z-?. "Epitacio Pessôa.", será 
feste1ado hoie. na pittorêsca prata 
ct~ Ponta de Mattos. em Cabedello, o 
Dia do pescador. 

Confónne divulgámos, em outra 
ediç lo. foi organizado attrahente 
programma, no qual tomam parte os 
gremlo.c;; desportivos locaes e outros 
especialmente convidados para esse 
fim, havendo distribuição de custosos 
btindes aos "iencedores dos varias 
torneios annunciados. . 

Desta capital. especialmente con­
vidados pelos promotores da.quellas 
commemoracões, seguirão em trens e 
lanchas postos á sua disposição, pela 
commissão respectivo, varias auto­
ridades federaes e estaduaes e nume­
rosas familias. 

Om con!olelho dr: a.mie-o -- lt'q»erimeD­
tt-m o r;1.f'P "'PURO .. 

MOINHO PAPJAHYBA _j 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, em 27 de ju11/io de I9JJ 
GOVERNO DO ESTADO 

1 

Stldoe an· Depoeltoe 

1 

TOTAES 
J Retíradae · 1--S,~doe :1:-

INJ7'!TUTOS Df CREDITOS 
tenores nesta dit, nesta data tentes 

DECRETO N,º 396, DE 28 DE JUNHO DE f 933 
Con('ede isenção do imposto de lncorpora(áo 

para a ferragem grossa de~tlnA.da. á construcção 
de estufas para beneficiamento de fumo. 

Gratuliano de. Costa Brito, intervent.or federal no Estndo da Pa-
1 ahyba, attendendo é. solicitação do prefeito do municipio de Bananeiras 
e de aocõrào com o pa cecer do Conselho Consultivo, 

Banco do Brasll C/MQv1memo - - -
Banco dn Rro•il CIP•••· nato. etc. - -
Banco do Eltado da Parabyba C/Movimento­
B,oc:o do flltado da P1rahyba C/Banco Agn-

8:903176' 
12:19,f)Oi; 9:900$000 

8:903 765 
2.:09'.>$1.0 3:200$0CO 

8:9J3Ji65 
18:895'10J 

DECRETA: 

colt e Hypotbecmo - -
Banco Central C/Prazo Fixo 
Banco Central C/Movtmento 
Pequenos Bancos C/Pruo Fixo- .- -
Banco A. Tran••lant,co Ci Prazo Fixo -
Banco do Brasil C/ Auxilia aos-- Lavtadores-

1.663$253 
100:UOO,OOu , 
2tH51SWI 55°0f0ú0 

43 >:OU0.000 
9t!0:000)()0l 

5:0~oiooo 

1:663$"5 I 
IOC: U0$0JU 
32:)51$79, 

435:l.00$000 
9d0:000:WOO 

5:000$000 
Art. !." - Fie~ concedida a isenção do lmpcsto de inc01·poração 

para a ferragem grossa destinada á construcção de estufas para benefl­
riam.ento do turno. em qualquer localidade ou propriedade rural do Estado. 

§ Unico - o prazo da prernnte concessão terminará cm 30 de ou­
tubro proxuno vindouro. 

1:6631253 
100.0001())() 
3 :1511791 

4 ,:>:OOIJ$,MJ 
98·J:000,000 

5:úOO,OOll 
-:""::-:':".'.".'."::"'".: l----1---1----1--

-----------------------------------5~9_ 41 Jt9-~ , 15 i()OIOOO ó04 8 l 3$9C9 3:2,JI 10001 601613S009 

Art. 2.' - Revogam-se as disposições em contrario. Tbetounrfa Oeral do Tbesouro do Estado da Parahyba, em 27 de junho de 1933 
Palacio da Redempçlio, em João Pessôa, 28 de junho de 1933, 44.• 

da proclamação da Republica. 
FRANCA FILHO, tbesoureiro g•ral MOAC'lR DE M. GOMES, emipturario 

' .. ' Gratullano da C06ta Brito 
Argemlro de Flguelrédo DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 28 de juulzo de JÇ,JJ 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CCLTURA E OBRAS PUBLICAS 

Serviço para o dia 30 (sexta-feira). 
Dia ã Inspector1a, guarda de !.• 

classe n. 14; Dia á Secçii.o de Vehi· 
culos, guarda de 1.ª classe n. 10, 

INSTITUTOS DE CREDITOS I Salde e aott· 1 Deposnoe I 
riorea nesta data TOTAES 

1 

Rrnndas 1 Saldü!l exi9-
nesta data Ienice 

1 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 28: 
Petições. 
Da Companhia de Tecidos Paulis­

ta á directoria, requerendo desem­
bU:Xaço para 3 encapados conten~o 
correias de couro, sola para mach1-
na - Detendo. em face do contra­
cto firmado na Procuradoria da Fa­
zenda. A' 2.• Secção. 

r?ndantes, guardas de !.' classe ns. Bonco :lo Brasil C/ Movimento _ _ _ 
ts 

1
~5 e l{ ~a;~ªe dil ~~~~;~:.::::.-; Banco do Brasil C/ P•tronato , te. - -

n0s ciI:.em;,.., 'guardas ;.,5 . 33, 142 e \ Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 
9G; policiamento do transito de ve- tlanco. do fslldo da P•ranyba C/ Banco 
b,culos, guardas ns. 5, 53, 54 e 55; ! Agr1cola e Hypmbe,.n,, - - - -
p~llciamento ela capital, gui.rdas ns. Banco Centra, C..../ Pr.zo Fixo- - - -
4:l, 126, 120, 58, 100, 96, 107, 68, 103, Banco Central C/ Movimento- - - -
1,2, 93, 38, 25, 135, 130, 64, 119, 133, Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - - -

8:Q03, 7ó51 8 903,7(.51 3:5081900 5:3!'4f865 
1~ [951 IvO l~:ts\!5$100 rn.895HOO 

1:6631253 1 :6~3$.53 1:6631253 
100:000IOOú ICO.OOOj(,~ O 1 ex:.roisooo 

J2151:791 j;,:t,H79J 500$(00 31 :6á!S791 De MigUel Reis requerendo dispen­
sa do imposto de mcorporação para 
1 en&radado contendo uma .cama 
para uso propr10 - Deferido, a ':;S­
ta das informações. A' 2.' Secçao. 

m: 1~~· 1~~. 8;14/\5~1,59~
2~0,lOio, l~'. Banco do Bm1I C/ Auxilio ao, Lavradores-

34, 36, 140, 28, 41. 20, 116, 115, 132, 

435:0lJO)tUO() 
5:UOOSUOL 

601:ól3!9(9 

4J5:000j(J(;0 •J!>:1M,1UOO 
5:U().Jjl. 00 1 5:0~aOOJ ----601.61319 f 4,;ns,roc. 597.6' ,5_100,1 50, 99, 124, 121, 123, 73, 56, 105, 60, 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES-

~~~mndo da Força Publica Mili· 
tar do Estado da ?arahyba do Nor· 
te (Auxiliar do Exercito de !.' L1· 
nbal. Quartel en1 João Pessóa, 28 
de junho de 1933. Serviço para o dia 

114, 109. 26, 61, 31, 19, 92, 76, 22 e 
84; signalizaçã,, do transito de ve­
hiculos, guardas ns. 24, 37, 102, 70, 
71, 72, 122, 87, 108, 117, 91, 110, 128, 
97, 66, 98, 104, 44, 40, 113, 32, 42, 62 

Tbeaouranl Oeral do Tbesouro do Estado aa Panbyba, cm 28 Je junho de 1933. 

FRANCA fllHO, tbl!90ureiro getal. MOACYR DE M. 00'-ltS, eocr1ptonr10 

29 D/~u~nt;~;~~.ª>2'_. tenente João Ri-

e 69 · de dia: - Recommendo aos senho-
Ordem do dia n. 144. Uniforme 4.• res guardas de dia a maxima obser· 

(kaki). vancia aos dispositivos dos ns. 1 e 2 
Para conhecimento da Corporação do art. 39 do RIV. Determino mes­

e devida execução, publico o seguln- mo que seja impedido no Quartel, 
te: todo o guarda desidioso, que con-

Segunda parte: trarie os dispositivos do art. acima 
I - Apresentação de guarda: - citado. 

~1;:r~~~ 1:iºd:• s~,!t~!~d;0 t·c:!1~ (Ass.) Ten•nte Artbur Guedes AI· 
clusão de dispensa do serviço que lhe coforado, inspector geral. 
foi concedida. Confere com o original: F . Fer· 

II - Rlecommendação aos guardas reira d'Ollveira, sub-inspector. 
~~~~~~~~ 

que; ronda á. Guarnixão, sargento­
ajudante João Cannav1e1ras; adjunc­
to ao officlal de dia, !." sargen.to 
Sebastião Cali>.-to; guarda da Cadeia, 
3." sargento W!lson e cabo Severmo 
Dias; guarda do Quartel, cabo Ant.o­
nio Paulo; dia á E. M.,. cabo João 
Pereira; patrulha da cidade, cabo 
Raymundo Alves; !." e 2." gyros de 

~r~~º ~as Pe~n~firte; cf~º! /?c11~~~ OEMOIISTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
da av. Joaquim Torres, cabos Ma- ' MOVIKl:MTO DB OON':'A8 
nuel Bem e José Araújo; !." e 2." 
gyros de Jaguaribe, cabos Bernard,- , . DIA 28 
no e Manuel Rodrigues; !." e 2.' gy- 1 Existentes . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.431:512$283 
ros do Roggers, cabos Apollon:o Entradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 :442$500 

cretaria. soldado Djalma Rspôw; 2. 454: 954$783 
4:008$900 

Demonstração aa receita e despesa hHidasna ThesOU• 
raria Geral do Thesouro jjo Estado da Parahyba 

no dia 28 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 27 .. 
Imprensa Offlcial - Renda do dia 

23 deste . . . . . . . .......... . 
Venda de um arado . . . . . . . . . . . . 
Cobrança da divida activa , . . . . .. 

Banco Central - Retirado n: data .. 

Banco J;lo Brasil - CIPatronato -
Idem, idem .. .. . . .. .. . ... 

900$000 
159$700 
35$300 

---
500$000 

---

3:508$900 

DESPESA 

8:645$162 

1:095$000 

---
4:008$900 
---
13:749$062 

Carneiro e Clcero Pereira; dia á Se-1 

:~I!t .. ª~os1:!e~:~at1i~~c:n t~P1b"~ Pagas . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ..• 

~7~~~t'"~~rQte~~ :ard~~~~co,.-:i~:f;;, Emprestimo do Banco do Brasil . . , • 
Pedro David. Saldos demonstrados . . . . . . .. .. .. 

2 . 450 : 945$883 
!. 600 : 000$000 

Olivio Pinto - Plconta de seu cre-

4.050:945$883 I Be~!~~rdi'no .. Ro~h;,,· _:__· C~ni.; de.~~: 
607:345$171 teria! para o Instituto A. "Vidal de 

500$000 

Boletim numero 178. Uniforme 5.'. 
Para conhecimento da Força e de- Divida liquida . • • • . . . . . . . • . . • • 3.443:600$712 

vida execução. publico o seguinte: ---
Segunda parte: DIA 27 
I - Commur.lcação: - O 1.º sar-

2.431 :512$283 

Negreiros'' .. . . .. . . . . . ..... 3:508$900 

Saldo para o dia 30 do corrente .. 

4:008$900 

9:740$162 

13:749$062 gento Luiz Gonzaga de Lima, presi- Existentes no dia 26 ••.••. 
dente da Sociedade Beneficente dos Emprestimo do Banco do Brasil .. 
Sargentos da Força. Publica Militar 

1.&00:000$000 nho d;rj''fi':i~~raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 28 de ju· 

do Esta.do, em officio de hoje data-
do, communicou a este commando Saldos demonstrados . . . . . . • . . . . . 
que os estatutos desse sodalicio, or-
ganl.zados no dia 20 de março do Divida liquida . . . . • . . . . . . . . . 
anno findo. foram prorogados por --------

4 . 031 :512$283 
610:259$071 

3.421:253$212 

~ ... ls~m~~º·G~~~f~r!~n?J!1b,';~ª~ PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
2\f0

_
001J:~::n:ésém transito: _ BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

Fica considerado em transito nesta- MlJNICIPIO 
capital por ter vindo a serviço, o 2." Saldo do dia 27 . . . . . . . . . . . . 32 :734$590 
Q~!~~~~ n. 707, da Cia. Extra José Receita do dia 28 . . . .. . . . . . . . . _s_:9_97_S_73_5 

(Ass.) José Maurlcio da Costa, te- Despesa do dia 28 . . . . . . . . . . . . 
ne~:f~~~onc"~mcº::'~~J~~t _ Gui· ) Saldo do dia 28 . . . . . . . . . . . . . . 

l~tme Falcone, major sub-comt. : No B. do Braell . . •. . . . . •• •. .• 86$000 
· 1 Na Caixa Rural .. .. • . .. .. .. .. 7 :074$000 

INSPECTORIA GERAL DA GUAR- Em cofre . . . . . . . . .. .. .. •• .. 14:860$125 
DA CIVICA ! . ---

V'Í:~~ct;;tad~ .. r~a';t,l G~~da J~i~, Thesourar1a da Prefeitura de Joio Pessõa, 28161933. 

38:732$325 

16:712$200 
22:020$125 

22:020$125 

Pessóa, 28 de Junho de 1933. l Gentil Fernandel, 
ra~~rviço para o dia 29 (quinta-tei· Tbe,oure\ro I.Deertno. 

Dia á Inspectoria, guarda de !.' , 
classe n. 6; dia á Secção de Vehi· l EXPEDIENTE DO DIA 28: l Junte o!Rnta e volte. quarendo. 
culos. esc. Pires Filho; rondantes, 1 Requerimentos de: J. Véras _ Quite-se primeiro com 
guardas de !.' classe ns. 51, 43, 2, AIZira Alcantara dos Santos - os cofres munlcipaes. 
digo, 4. 2, 7 e 9; guarda do Quartel, Deferido. de accôrdo com os parece- Pedro Benlclo Barbosa ~ Concê­
guardas ns. 51, 43, 29 e 82; ,policia- res das D!rectorias de Obras e Ex- do a licença a titulo precano, de ac­
mento dos cinemas, guardas ns. 47, 1 pediente. 'côrdo com a Informação da Directo· 
25 e 119; policiamento do transito de Maria do Carmo Athayde - Igual ria de Abastecimento. 
vehiculos, guardas ns. 5, 53, 54 e 55; despacho. Antonio Mendes Ribeiro - Como 
policiamento da capital, guardas ns. Maroolira Vasconoellos Paiva - pede. Expeça-se carta de habl11ta· 
45. 94, 142. 143, 58. 49, 126. 120, 68, Como requer, pagando Jogo o que fôr ção 
100, 95, 107, 38, 103, 112. 93, 64, 25, de direito. A~ton.lo Olavo cavalcanti de AI· 
135, 130, 106. 119. 133, 139, 76, 81, 67, Emllla Bello de Hollanda - Co- buquerque _ Não ha o que deferir. 
89, 79, 134. 127, 101, 92, 49, 27, 80, 36, mo pede. ,1ma vez que não está terminado o 
34, 28, 140. 20. 41, 115. 116, 137, 131, Olympio Mauricio de Araújo - exerclcio. 
50, 132, 124, 99, 123, 121. 56, 60, 105, Idem. Antonio Vicente Pessôa - Junte 
109, 114. 61, 26, 19, 31, 22 e 84; Sig- Julio Castro Nunes - Idem. 'recibo do pagamento do Imposto re· 
naUzação do transito de vehiculos, Sá & Cia. - Idem. latlvo ao primeiro wemestre. . 
guardas r.s. 69, 32, 42, 62, 70, 26. 37, Eduardo Merenclo da Silva - Riené Hausheer & Cla. - Deferi-
102, 87, 71. 72. 122, UO, 108. 117, 122 Idem. do. 
110, 108, 117, 91, 98, 128, 97, 66, 113, Conego José Coutinho - Idem. Olivina ouvia Carneiro da Cunha 
l<K, 44 e 40. Berenice Peft!Oa d~ Clll'VBlllo - - IdQm. 

Franca Filho, Moacyr de M. Gom"", 
thesoureiro geral. escripturarlo. 

----------- --------
f~~r~e~!et: Í~o~:·-Id;:m. ! ASSOCIAÇOES 
Santa Casa de Mise;·icordia - Sa-1 

tisfaç~ pri~eiramente as exigencias União Beneficente da Guarda Cf· 

daA~~f~~tºtªFfl~~O~asComo pedem, j ~:~~~d;- d~ ~eP;ii~~e~~:~o ~~ui~: 
pagando logo os impostos devidos. 1 cou-nos a posse da sua nova directo-

Lmz Lyra - Idem. ria. que ficou assim constltuida: As· 
- sembléa Geral - Presidente Louri-

Estã,, de plantão hoje, 29, a pbar- vai Eugenia de Sant'Anna · vice-dito 
ma.eia. Brasil e amanhã, 30, a phar- Olyrnpio Cyrne da Costa;' I.º secre~ 
macia Mercês, ás ruas Mac,el Pi- tarta, Francisco Raymundo de 011-
nheiro e Duque de Caxias, respecti- veira; 2." dito. José Vicente da suva. 
vamer.te · Directorta - Presidente Severino de 

Araújo Queiroga; vice-dito, Firmino 
LIMPAE O vosi.o SANGUE Bernacdino da Silva (reeleito): !." 

USANDO O ELIXIR DE CARNAÚBA secretano, Severino Fernandes de 
E SUCUPIRA COMPOSTO. Souza; 2." dito. Manuel Menezes de 
-------~-----·- Oliveira; orador João Maciel dos 

INFORMES COMMERCIAES ~=n~i1ta t~~!~:!;;iit t~~mi::t~~~ 
EXPORTAÇAO 

O movimento de exportação do dia 
27, d<t Recebedoria de Rendas cons-
tou do seguinte: ' 

J. Ferreira da Silva & Cia. - I 
caixa com sapat,os e nerfumaria. 

Como. de Pesca Norte do Brasil 
- 17 barris contendo oleo de baleia. 

Anglo-Mlexican Pet1'o!e1Jm Com­
pany Ltd. - 27 tambores de ferro, 
VQ1'iO~. 

Motta & Irmão - 8 fardos com 
raspas polidas. 

Lisbôa & Cla. - 10 pipas conten­
do aguardente. 

José Ribeiro de Moma - 16 vais. 
contendo diversos artigos. 

A. Paiva & Cia. - 21 vols. com 
movei• de vime e cabos de madeira. 

Alves de Brltto & Cia. - 7 fardos 
com tec!dos de algodão. 

Sebas Irmios & C1a. - 2 sac­
cos ~m e11rbona.to de ~<Xllo, 

cal - Cleto Benjamin Gouveia (re· 
Iatorl, Drausio Ferrer e Pedro Pa· 
tricio. Commissão de soccorros -
Antonio Alves de Lyra (relator), José 
Torres Cydronio e José Ferreita da 
Silva. 

.-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-, i Est1111pas Eacalol i 
i Quer um album para as collee- i 
j ~:n~!r:!~'';;".tt'l .ª' c~!erf..:S"::i. i 
j 1868. - Rio. i 
,--. ..................... ._. . ._. ................ . 

Pmçam -- ·cucme• - ..... 
da • ,& tJnllo•. TnllMlle ....... • ........... ----·-~ 



Á UNIÃO - Quinta.feira, 29 de junho de 1933 a .. ~--~----~ ..... ~ 
A lei contra a usura O l'I A b H O 'A .lo&ica das homena-

de • 
o decreto n. 0 22.626, de 7 de abril ção actual dos contractos usurarlos 

do corrente anno, procurou attender tmteriom1cnte formados Basta en­
a wn .dos reclamos mais vivos da centrar o processo a.inda vivo, para 
actualidadc brasileira. Representa fulmlnal-o de vez, Como processo 
essa medida uma providencia necessa._ ainda vivo podt•m ser indicados todos 
ria em defesa da lavoura, já de st es_ os casos que ainda nõ.o foram consum­
tiolada pelos grandes contratempos, mados pela entrega do immovel ou d• 
que vã.o assumindo entre nós. um ca- preç? d':.ste ao credor exequente. A 
racter de força maior. Superiores in-1 apphcaço.o do decreto tem por ef!etto 
teresses de ordem publica determi- cancellar o executivo. E' um effetto 
naram a sun promuliação. fatal e inevttavel da: lei. 

Essa lei. que tomou o nome de lei Os contractos já aforados sfi..o exn._ 
contra a usura, não é sem simile na ctamente os que mais carecem desse 
hlstorlca jurldica do pais. Tam'lOuco I beneficio. O fim da lei é soccorrer o 
deve ser encarada como expressão de devedor, é libertai-o da urdidura de 
arbitrio. contraria aos principias ge_ .contractos muitns vezes leoninos. 
raes de direito. A 5.' Camara do Tribunal de .rus_ 

Long:e disso, é uma das creações tica de São Paulo. applicn.i.do em pri­
de que se deve orgulhar o gov-êrno ,neira mão 'l l~i _contra n us1_ira. abriu 
discrecionario. Visa sobretudo salvar lar~a estrada a 1urlsprudenc1a nacio_ 
a lavoura e conse~uintrmente as for- nal. Aqurlla alta Côrte não teve du_ 
ça.s propulsaras da economia nacio_ v•1ctas em reconhecer, no brilhante 
na!. a.rrancando-a rio poder dos. de- julgado. a leóllt!mldade do effelto re­
tentares do capitalismo. que a ex. t~n" t.ivo do decreto 
hauriam com imposição de clansulns Foi voto. vencedor nessa decisão "J 
vexatorias e inexequiveis. producto da do esclarecido e notavcl ministro Af_ 

~i~r~ª!bu~:v~~.venção, de que usa- ~ob~~t~dtntp:en~ar5~1;1e°' a ~u:01:~~~~~ 
Muito cêdo suscitou-se grande dis- t1t.11rlonalida.de do decreto em ouestão. 

cussão, cm torlo o pllis. sobre si o de- Deixou que essa materia ficasse a 
ereto em causa se appllca a todo!) os pratos limpos. 
rontr~"'tos r.rerlitorio~ já s11bmPttidos De começo demonstrou que não era 
á justiça. As opiniões mais abali1110 _ inconstitucional a lei. porquanto nem 
das formaram ala na 2.ffirmativa. seauer temos Constituição. O qualifi­

·Urn~ ou 011tra voz lPvant.ou-se em ~ativo Pwntado faz presuopôr a exi111-
sentido contrario, sem que logra,::;')~ tencia de um pacto constitucional, 
fazer éco. aue não 1,a present~mentc no pais. 

O facto de estar afórado o contrn_ Não ha ahi cogitar.se de constitucio_ 
cto não o exclue do beneficio da lei nalidade ou não da lei. A Constitui_ 
F,,;;tá em mft.oc: do dPVP.tior imnetrfll-o ção que havia morreu em 1930. E 
Só uma hypothese subtrae a divida á accrescenta que falar .SP- em inscons_ 
applicacfio da lei :-E' o facto consum- tltucionalidad• do decreto Que lnstL 
mado da ~ua linnidacão. nornue ahi tuiu a moratoria para a lavoura é 
já não mais subsiste nem divida, nem argurn~ntar com um mvtho. 
contracto. O que resta é a memc..ria De facto. a retroatividade da lei de 
de 11ma transa ~~ãn nass~r"I. um 9. ow- usura é mat.P-ria que já. está plena_ 
ração Que se liquidou. Não estanrln mente .iustifica'1a O ooder dlctato_ 
ainda aUitada a divida, só consentirá. rial tem a faculciade de 1Pgislar para 
o devedor no nros:?guimento da acção, 0 oais i~teiro. não cumprindo ao ju_ 
ou no immediato c11mp1·imento da rliciario mdag-er da incons.t.itucionalL 
obrigação. si quizer, si não ente"ldcr dade ou não dos actos delle emana_ 
rlP n,-eve.leMr-se do beneficio que a dos -
lei lhe confere. · O decreto em especle é uma provi_ 

O decreto da moratoria ontonrn. ao dencia benefica inspirada no sentido 
devedor a fa~uldade de linuidar o dP ~Alvar ~ lavoura. 
comoromisso contractual em oarcellas Elle rpgula não só o modo de paga_ 
periodicns. iguaes e constantes du_ menta das dividas effective.rnente co 
rAnte dez annns. O ~rt.i~o 10 n .. ~Pi.- bertas. hPrn como a taxa dos juroS, 
tua esse niodo suavP do. liouida~;;.o. oue r..ondiciona aos mnt.ivos do em_ 
Que deixa a criterio do devednr. rs.,o nrr.><":timo e á neturezA do bem offere 
para todos os contractos effectiva cido e:m garnntiR real. Ec:.sa taxa va: 
Mente rohPrf,...-c:. tQrs romo i:.i hvnn= ria entre seic:;, oito e ctPz por cento. 
the<.'a, a antichrese e o penhor agrL conforme. se1a o emnrest.lmo destinado 
cola . ao financiamento ou não da a_gricul_ 

Não fe?: a lei nenhumR. distincrãn t·:ra. 011 verse sobre predios urbanos 
entre dividas ajuizadas ou não. • E ou r,_1ra"'" 
poraue nãn o fez. a ntr.~uem é dado Só assim. por um golpe de morte. 
fazer. Annlir-.:i-c:e-lhe por issn mesm0 r'lirPrtAniPlltP. vihrj\r\() f"'"'ntra a 11c:11ra. 
o preceito: Ubi J,-x non dJc:;tinguit r.onseg-UiriA o governn sqlvar ~ levou_ 
nP" int~rnres ,11~tin~uf'r"' n~test. ra P rPalizar a moral dos contractos. 

Todos os contractos efferUvamente A 1pi ~~ 11•mr11 é. ~Pm '"'P"'""nm fRV'>r, 
cobertos, ela.borados na vigencia da um~ d~s maiores rrPa(';f\"'s do gover11.o 
Jp\ ~nto.~iOr ~em PX:"l11c:q_o ""1P!-;fn0 rln~ feVOlUCiOnariO, .conin Vi'1dll logo dP_ 
a.iutza.dos, são att.ingi<los pr-Io decrP.t.o Pni .. <lo vnt.n se~retn. P-"lninlO',:il-o-ia 
contra a usura. De seu-e: Pffeitos nRo mrnlour-r ixovrrno rnnc:t!tocioT'l~l aue 
escapa um só, salvo si já houver sido atravPs~a.c:;~ um oniod'> de vida eco 
l1ouidadn. rorr,ue ~ l,,.i em t'll hvno- rinrnif"'a bio Anrwm!ll como o m1P in= 
thesP nãn t.Pm effeito rPc:;titutorio. terP~<-" no """ment,0 ? ""nmmnnhã.o 
Doutro modo comprehendido, ficaria hM-c:ilPira. Aliéc:;. ec:;sP f"'"to nãri é O 
~~m ftn-:ilidade a lPi ~'l mn,...,t'l"l"\.. n ... ;rn,:,irQ OUP se rP~;-t-"' no nPc:Pn-
Constituiria w11a grande inutilidad~ v .... 1vimez,t'l flq nos:(:q virlq 001;tica. 
DP _naria aor<'veitari~ ao ciPVPr'nr R1 nn-n ;:i hi~toria. A hic:;tnri::i nn flpc;:en­
se limitasse apenas aos c0ntractos fu vr>lvirr-,,.,,t.n Pr.onomico e juridico do 
~~;~~o ~r1:e~1:~t~~·uJ:~~~· sem ex~ povo bra!õ.ileiro. 

Elia tem por fim Impedir a execu- HORACIO DE ALMEIDA 
--------- -----·-----
BIBLIOGRAPHIA 

VIDA LITERARIA 
Aderson Editores, do Rio, invadi­

\ ra.m as Jivrarias de todo o pais com 
um.a série de Hvros admira.veis, fir­
mados todos por e.scrJptores nacio­
naes de ofluscante relêVo na litera­
tura. e na sociolo~ia. brasiJeira. 

ImpO".t-se, 11or isso, desde logo. Vi~ 
mos, de ha mujto, enaltecendo o 
desem,ohHmento que a. ()3'odn~ã? 
livresca vem registando nos ultimos 

e "Menino de Engenho", de José Lins 
do Rêro. 

Como se Vê, não seria preciso mais 
para assegurar a reputação da. nova. 
e já importante casa editora. cario­
ca. - Z. 

-QUEIMADUR~ti;ó~talh~;, 
ou outro qualquer accldente que ne­
ce.ssite de medicamento de urgencJa, 
usae a AGUA RABELLO, pois, evita 
a infecção e obterã prompto alllvlo. 
A' venda em todas as pharmacias. 

tempos, como uma re•ultante clara N f b J . f , 
e expressiva de que desJ>ertamos pa- O as so re ose ran;1sco 
:::'i/• 1unúnosas conqutstas do espi- I da Rocha Pombo 

Nunca é demais, portanto, o elo-
glJ qlllt as c!'-sas editoras do Rio e I Num pais como o nosso, onde bem 

' Sao Paul? ~em ':l~r~ecido ~e n~ raros siio os bomcn.!. que se decicam 
penna, po,s e a m1ssao do Jornal m- ás pesquizas e ás enfadonhas investt­
centivar ~oda a ini~Jativa que vise gações historicas, a morte de um 
um benef1clo collect1vo. Yulto como Rocha Pombo causa uma 

Sentimo-nos bem, as-sim pensan- impreenchivel lacúna. 
do, em focar hoJe, nesta. ser..ção, o Nascido no Estado do Paraná no 
esforço e a intelligenda com que anno de 1857, teve esse illustre 

1

bis­
J\d~n:on Editores entraram em com- toriographo uma carreira rapida nas 
pet1çao co'!l seus congeneres, a fim letras. Escreveu. como obra de va­
de proporc~onar ao .P1:1blico ~or, a lar, primeirame11te, a historia de sua 
preços mimmos,. a~ Joias mais caras terra. que lhe déra ingresso ao Ins-
das letras patrlc1as. tttuto Historico do Paraná, em 1900. 

Tivemos occa.sião de vêr, hontem, Annos mais tarde, após a publica-
ª ultima remessa. de livros sabidos de ção do livro acima referido, deu á 
seus prélos e recebidos pela "Livra- , luz Rocha Pombo. cujo nome já 
ria Cruzclt-o", dos srs. J. Theodosio transpunha as fronteiras paranaen­
& Cia. 1 ses, á sua Historia do Brasil. em 10 

Com intuito informativo, damos a. volumes, considerada a melhor e 
•egnlr os títulos de alguns delles: mais complexa de quantas se têm pu­
" Anarchismo, Communismo e Socia- blicado até a presente data, além da 
llsmo ", de Pontes dr Miranda.; "A Historia de São Paulo. 
fragata Nicthcroy". de Théo Filho: A actuação de Roc\1a Pombo no 
"O Brasil do meu tempo", de Anto- jornalismo e a sua actividade no 
nlo Silva; "Poemas escolhidos", de Instituto Historico, fizerem o seu 
Jorge dP, Lima; "A Ba&aceira", de nome conhecido no Brasil inteiro, 
José Americo de Almeida (5." edição), onde já gozava de uma aureola de 

VEJA·;~~Tts OE aens a João Pessôa 
OS/AS GOJIES 

COMPRAR! Está aqui o esculptor Hum- um arco de triumpho condigno, 
bcrto Cozzo, dirigindo os traba- correspondente uo nome que 

O melhor numero de magazine até lhos ,le construcc·ão do monu- quer eterniza,•, cusll1r-nos~á 
hoje publicado no Brasil. mento a .João Pe\sôa, que ,,ae milhures de contos. Se não ti­

COLLABORAÇÃO 
uo Malho", na sua nova phase, 

conta com o mais brilhante corpo 
de collaboradores que se possa dese­
jar Entre outros: Medeiros e Al­
buquerque, Humberto de Campos, 
Olegarlo Marlanno, M. Paulo Filho, 
Oswaldo Orioo, padre AsSls Memoria, 
Gllk1, Machado. Berllo Neves, Leon­
c!o Correia, Mario Nunes, Hekel Ta­
vares, Joubert de Carvalho, De Mat­
tos Pinto. 

ser erguido na praça do mes- 1 ,·ermos esse recurso, elle resul­
mo nome. O vulto em bronze , lar:, ridkulo e caricatural. E já 
ficará rodeado das ,clhas pai- , não seria para nós outros, pi­
meiras imperiaes, que sempre gmeus que fomos contempora­
deram ao jardim encanto tão neos do [(ignnte, a ulegria de 
expressho. E agora o porte he- I ,el-o construido . . E sim para 
ril dessas arvores clegantissi-

1 
nossos filhos. 

mas, que o destino guardou I Ademais. vae pussando o 
parn emmoldu-rarem a estatura tempo dos simples monumen­
do presidente, como <1ue e,oca-1 tos evocatin,s, hirtos na pedra 
rá a varonil verticalidade de mucla, clestinaclos só á mysti­
suas utlitudes na vida. ca finalidade de lic-iío ele histo­

Com essas aclmiraveis sen- ria para edificaçãÓ dos poste­
linellas á vista, .João Pessôa ros. A moderna concepção ad­

secções ut!11sslmas. ,notas mundlaes alli ficarú, para ser contempla- miralha é mais pratica, obje­
lJlustradas, curiosidades. cinema, hu- do pelas novas gerações, e tal- tiva e humana. 
morismo, etc. vez o culto tributado ú sua me- Bismark tem apenas na A!!e-

VARIAS 

SENHORA! 
Provavelmente, deseja fazer um 

vestido. Antes de fazei-o, examme o 
grande supplemento de modas que 
vem no O MALHO de lloje 

Innumeros modelos na maior va­
riedades de cõres e feitios, mostran­
do, entre outros, 11 a nota dominante 
das espaduas largas". 

NOIVA! 

moria, com a presenc;a do ido- m:mha uma immensa estatua 
lo, se torne menos formalistico Je madeira, onde uma vez por 
e monumental, para ser mais Jn1rn os veteranos do Reich 
fiel e sincero, cimentado num do infincar rudes pregos de 
maior acatamento ás idéas que ferro. E Lenine. no dizer de 
e!le encarnou. Dominiqur. está na Russia em 

A Parabyba, essa nunca se toda parte, como um deus, 
fatigará ele homenagear a figu- mas reproduzido num milhão 
ra s~m símile do presidente. A ,le retratos e estatuêtas de pe­
capitul tem seu nome: e até a queno_ porte. E ~oi taf!lbém_ a 
praça onde se erigirá a estatua sua simples phn1onomia, pm­

Veja nesse mesmo supplemento. 
0 

foi denominada .João Pessõu, lada por Diego Rivera na deco­
llndo vestido talhado cm crépe rõs- dias após sua morte, pelo pro- ração do edifício d.51 R. C. A. em 
co. 

MENINAS 
Uma. infinidade de lindos modelos 

de vestidlnhos para meninas vem, 
tambem, no gi·ande supplemento. a 
par de uma infinidade de ensina­
mentos utels a todas as senhoras. 

prio Pº"º rebe!!ado. A multidão Ne,:-York, corac·ao d~ mundo 
arrancou a antigu placa e no cap1t:1hsla •. que fez ulhmamen­
seu Jogar co!locou uma proYiso- te es;se artista perder o contra­
ria de melai, que ainda alli se cto Rockefeller. 
Yê. Parece que foi esta a pri- Se a Parahyba deve conti­
meira e ultima vez que o poYo nu:ir ::i cultuar a memoria de 
mesmo, pessoalmente, deu nome quem foi tão grande, mais 
a uma praça publica no Brasil. incomprehencl1clo ainda depois 

Cnm a inauguração do me- de morto. então que inverta os 
BORDADOS . 1 morial trabalho pelo sr. Hum- 40 ou ;;o contos até agora arre-

berto Cozzo, não ficarão encer- l cadaclos pela commissão na 
E RISCOS radas as homenagens de cara- fundarão pura e simples de 

. cter concreto e architectural ao uma c:1sa para recolhimento de 
De todos os feltioo e t.amahhos, ap-, presidente. Cogita-se de muito/ menores ahandonados. Elles 

~f:~~';,~0 ~":: J~Jf};~ â~ªh~J/~~; mais: de lernntar-lhe n~da rn~- são t'.mtos, em noss~ _ terra, que 
é o mais antigo, completo e popular. nos que um arco de trrnmpho. constituem uma legiao de des­
magaz!ne que se publica no Brasil. f Triumpho de um lriumphnclor graça<linhos. O Patronato ~le 

, 1 que não chegou a triumphar, Bananeiras e Pindobal estao 
A VENDA: AGENCIA DE porque cahiu antes da ,·,ctoria, abarrotados. E essas crean,_as 
PUBLICAÇÕES - RUA! apenas accendendo um cnthu- infelizes. sem pae e sem rnae, 
B. DO TRIUMPHO N siasmo já morto com o seu cor- cada y~z apparecem pelas ruas 

· po fno. . . ! em mator numero. corno por 
401, PELO l>REÇO DE Confess~ que, em um:1 certa milagre _de fecundidade bibl~ca~ 

1$200 tarde febril, em plena AssPJW para por á proYa o nosso 111~ 
biéa Legislath·a dissolvida pela I tincto de misericordia collech-

A época e· dos grandes YA RevolU<:ão. quando uma lalcn- rn. 
OOS tosa senhorita lembrou .1 1déa ;'\las minhas com·ic,ões para-

SPRINGFIELD rEstado de Massa- desse arco de triumpho. julguei hvbanas. tenho a certeza de que 
chussets) - EE. uu .. 27 _ Annun- que. no seu impulsivo e .!esrJr- o· proprin .João Pessôa. tão des­
ciando a proxima realização de um denado civismo. a gentil pa!ri- ve!:.ido pelos pequeninos e pelos 
~mJ~a~s~t~f;J~~o R~ss~J'v~;;.%;',a~ eia delinna. Identificado c.-.mo humildes, ficaria mais satis­
tornou publico que a tentativa será ainda profundamente me ~into feito. 
levada a effelto em um aVJl\o "Bel- com o ardor admiraliYo dos ------------­
!anca", monoplano. semelhante• meus conterraneos, no rnomen- O ANNUNCIO publicado limn Jor· 
áquelle em que bateu, com John Po- to tiYe a sinceridade de não aal ..,m t'lrt'111&9io rarantlda 6 dl· 
!ando. em Julho de 1931, o record 1 . . nhfllro pmto 16ra. 
mundial de vôo em linha recta. applaudtr a alt1loqua sugges- -------------

Boardman seré. acomoanhado. no 

I 
tão. Elia. com tudo, não fene- NOTAS DA PRAÇA 

vôo projectado. _pela senhora Valentl. ceu, e. até hoje, na_ Parahyba 
~;::'ie~ti. financiadora do emprehen- funcciona uma associa-,ão de Na secção competente desta folha 

NOVA YORK. 27 - O aviador 
R.ussell Boardman. que, durante mul­
to tempo !oi o detentor do record do 
vôo em distancia. juntamer.te com 
John Polando. pretende Iniciar, an­
tes d'?_ fim do mês de julho proxlmo, 
um voo transatlantico entre esta ci­
dade e Roma. 

FOGOS DE TODOS OS TYPOS, 
aos melhores l)re:ços, sómente -no 
"Bazar Sií.o Joio", i rua da Repu­
blica n.• 847. 

sympathias. pelos seus meritos e va­
lor in tr!nseco . 

Occupou, José Francisco da Rocha 
Pombo, o honrado Jogar de membro 
da Academia Brasileira de Letras. 
professor do Collegio Baptista. do 
Instituto de Educação e da Escola 
Snperior de Commarcio, tudo no Rio 
de Janeiro. 

O seu passamento, verificado a 26 
do corrente. encheu o Brasil de pro­
funda tristeza, pois era elle. na sua 
insncla vel mania de remexer papeis 
velhos. pelos arclllvos e b!bliothecas, 
uma das guardas avançadas da his­
toria patrla. 

DA S ILVA PINTO 

cidadãos sensatos, destinada a estamos publicando diversos annun­
corporifical-a com a edificação cios da importante firma desta pra-
mas~i(a do referido arco, não ~~cfo~g~nif1r!~!º"c;'ue& r~p;;,;;,~{; pro­
se sabe ainda hem cm que pon-
to da cidade. Certo, o sr. Nes-
tor de Figueirêdo. encarregado 
do plano de urbanização, tem 
soffrido agudas dôres de cabe­
ça para localizai-o. 

E não houve argumento com 
força ele me fazer apostntar da 
opinião primitha. Continúo 
contrario ao urco de triumpho. 
Parece-me que basta o monu­
mento mandado fazer pelo go­
Yêrno do Estado, por 350 con­
tos. pura perpetuar a effigie do 
presidente. A nossa capital foi 
chrismada com o sonoro nome 
de .João Pessôa, ella toda da 
ponte de Sanhauá aos longes 
de Tambiá. O arco seria apenas 
u1na parte do todo, que já en­
cerra a mais eloquente das ho­
menagens ao heróe providen­
cial da Republica. Além disso. 

AOS50 
V. S. deve cuidar maia do 
que nunca da saúde e do 
bem•estar. Faça·o com mé­
thodo. Busque de quando 
em vez frasco da Emulsão 
de Scott e dê ao seu organ• 
i11ID0 a ajuda de que elle 
carece: 

Emulsão ~ 
de Scott .,1 

Se vtnde q::on em &a.,co, de doi1 tam•nho,- O 
fi-uco grando cu,t:o rneno, ptopot,;1one/rocnte. 

QUAL A MANTEIGA !IAIS FJNA CIBERTAS QUE SE VENDE ACTUALMENTE ? 
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1

:RAS t.!.:_} .. 

Conclusão provavel - em setembro ;< H QJC I Pru·nramm· Ao "1a - H u· JC 1 2., SESSÃO-~ e 30 
Em seu relatorio, apresentado ao NumerG de ol)("l'ario5 - Chegou a de 1933. 1 ~~~ L Y íl U U [ ~ 

Chefe do Govérno Provisorio, em abr» empregar 1.600 f!agellados. Ob,<>rvação - Este é o quarto açu- :•: E' a eSplJSa dum. medico sua verdadeira compa- \~ 
ultimo, 0 capitão Juracy Magalhães, Custo Rs. 770 000$000. de particular a ser construido na Ba- I :.; h . ? S I :• .. :. 
interventor federal na Bahia, referin- Juiciado em julho de 1932 h!a Requ~r!do ha muitos annos teve ,:. n e!ía · ão as C lentes SUaS inimigas que lhes rOU-
do-se a.os trabalhos emprehendidos C'oneluido em 18 de abr!l d• 1933. os estudos def!nitlvos feitos no 'anno ~ bam () ca, inho do esposo? Ü que se passa alem ;~ 

pelo Min!sterio da Viação, nessa uni- AÇUDES EM CONSTRUCÇAO - passado e já se encontra com as fun- das p, rtaS cerradas dum COnSUitOriO mediCO? Ünde ~ 
dade escreveu: 1 AÇUDE PUBLICO MACAú- dações quase concluídas. Os estudos ~; '• 

"Não podiamos deixar de destacar BAS Barrauem de terra. Com foram custeados pela União, que con- :·: está a felicidade da esposa de um doutor? No lar, ~:: 
num capitulo deste relatorio os patrio- n·de de irrigação. tnbue com metade dn despesa de ;,, OU fora dele? pergunta-, que SÓ têm respostas em :.: 

:;~~~ª se;:~:,~./~~iz~:~=s pe~~n~;:P:; Local - 21 kms. ao sul da cidade c;•;;~~~~ DE AÇUDES PUBLICOS 1 ;; ESPOSAS de ME BICOS' ~ 
Sêccas neste Estado, que muito justa- ~7es:~c~~!:e8: séde do municipio do I Barragem de Canavieiras, munlcipio '=~~ ~ • i 
mente ennobrecem o Governo Provi- Capacidade _ Augmentada de 16 de Bomfim. Capacidade: cerca de 40 ;'; e o M 
sorio e realçam a personalidade do para 30.000.000 de metros cubicos. milhões de metros cubices. . 1 ~~~ WARNE- ~~ 
grande ministro José Americo, cujo Altura da barragem _ 18,00 mts. Barragem de Bôa Vista, municip10 ~~ -' DA TT E~ ~ 
nome a Bahia repetirá ••mpre com Comprimento da barrarem_ 780,00 de Itaberaba , Capacidade approxi- :,: JOAN BENNETT- VICTOR VARJONE- CE- i 
O carinho do seu grande reconheci- mts. mada 35 milhões de metros cubicos. , ;~; Cfl/A LOFTTS HELEN N/LLARO i 
mente Numero de operarios _ 1.800 ho- Barragem do Itapicurú, proxima de >~ - · 

Não ha pala,'1'9S que 1/em possam mens. Tucano. Represando o rio numa ex- ;~: Abrirá a sessão um numero do FOX movidone ~: 
exprimir a magnitude dessa obra,des- Orçamento_ Rs . 1.600:000$000. tensão de 28 kilometros. Cal>8ciclade ''.•: neWS, chegado por avião, trazendo as ultimas no- i~ 
cnpta i,as minuciosas informações Conclusão provavel - Agosto de approximada; 25 m!lhóes de metros.~; , V!dadU, do mundo. ,·, 
fornecidas ao Govêrno do Estado pelo 1933. cubicos. f ;:r ~ 
dr. Jayme Tavares, competente e de- 2 _ AÇUDE PUBLICO VALENTE- Barragem Caipan e Coipan, proxi-, 1 ~ 
votado chefe desses seniços na Ba- Barragem de terra, com irrigação. mas de Canudos. :~ POLTRONAS - 2$200 -- CAMAROTES - 11$000 ~ 
hia, das quaes transcrevemos os se- Local _ Arral Valente, 30 kms. ao ESTUDOS DELAAÇRUDESES PARTICU- ;f l!l A B B .l D O ~ 
guintes trechos: Oéste da villa de Coité, séde do muni- " · 

''A Inspectoria Federal de Obras cipio de Jacuípe <antigo Conceição do. Morro de Pedra, município de Ita- ~ Vamos passar uma esponja na tristeza ! \~ 
Contra as Sêccas vem construindo Coité). beraba. ;~ ~~ 
no Estado da Bahia, as obras seguin- Capacidade _ Cerca de 20.000.000 Grotinha_ propriedade do dr. Joa- \~ SUSTER KEATON '.!: 
tes que passo a especificar· m 3. quim Barréto de Araújo. ;.~.'. C~mpeãlJ da CAR,A AMs.RR,ACA em :~ 

AÇUDES CONCLUIDOS Altura da barraem - 27,00 mts. daidbeiqdueeriatarbeeq,.uaebraid. o pela municipali- ...., a 1 ' •·' ..: •·' Q l I' 11 111 .·. ~ ...., a , ........ • 13 1r, <, 1· D E R . ;{ 
ai~~~: :::~~~ao ~!!BE::r:!e~ l ~:.~;:::t:a ~a;sag.~n;w;:°:Omts. m:s':::~ª no!:~r;:!::;ido ~~1:ic:~:1!~ if •>:<•> <•> <•> <•> :•>:•~':<•>:<•>:::+>:':•:::C:+>;:g:,:+;:::,:5--.,; :+;.·<•>'+;·:<•;::::•;,Jj 
aux1har de terr_n. Imc1ado em fevereiro de 1933. palidade 
. Local - Muruc1pio. de. Itaberaba -1 Conclusão provavel - Setembro de 

I 
De 1912 _ quando foi creada a Ins- nos, ser a margem bahiana do São ciou ao seu substituto, determi­

dlstante ~00 metros da. cidade de Ita- 1033. pectoria Federal de Obras Contra as Francisco e Nordéste da Bahia a fai- j nando O desconto, dos seus 
beraba. sede do mumcip10. 3 ~ AÇUDE PUBLICO MORRO Séccas, que organizou neste Estado O xa mais arida do Nordéste brasileiro .. Yencimentos, de gr:ttifica<'iío, 

Capacidade - 5.000.000 m3. 1 PRETO - Barragem de terra. Sendo' antigo 3 º Oistricto, - até 1930, foram A á1:ea flagellada pelas séccas na Ba- 1 dizendo que ,iaja com pass ,-
Altnra da barrarem de alvenaria 

I 
construido pelo regímen de premio. j construidos na Bahia os seguintes hia e maior do que ª. de alguns dos gem custeada pela sua bolsa 

- 8,30 mts. Proprietario João Vaz Sampaio Filho. açudes: Estado,; brasileiros mais assolados pe- particular. 
Extensão da barrarem - 261,80 Ias séccas. E' interessante observar .Justificando essa sua resolu-

mts. 1 Riacho do S1t10, 1912 a 1921 . . .. 890.000 m3 206:041$700 que ao Oéste das cordilheiras que ~ào, disse O chefe do govêrno 
Volume da barragem_ 5 .000 m3 Riacho da Onça, 1922 a 1919 . 2.300.000 120:377$4001 atravessam de.Norte para•Sul a região cearense que ,iaja em interesse 
Extensão da barragem de terra _ Laginha, 1912 a 1917.. 700.000 141:080$000 das lavras existem munic1pios dura- da saúde de pessôa da sua fa-

185 mts j Cariacã, 1913 a 1920 .. 3.100.000 351:221$3001 mente castigados pela falta d'aguo.. mi lia •. emhora aproYeite a op-
Volume da barragem de terra _ Tapera, 1921 a 1922 . 2.400.000 169:507$7001 Esta faixa de precipitação pluviome- portumd:ule para cuidar de in-

8 ,000 m3. Rancharia, 1919 a 1921 270.000 140:957$5001 tnc.• mimma extende-se a~ perto dos teresses do Estado. (.{ L'nião), 
Altura da barragem de terra _ 5,00 Gempapo. 1921 a 1922 .. 540.000 137:360$700 !Imites de Mmas Geraes. E, portanto, 

mts · J I muito avisada e patrioticamente que o 
Numero de operarios _ media dia- • 10 200 000 1.266:546$300 Govérno Provisorio voltou as suas vis- VIDA RELIGlor• 

ua 1500 1 1 tas para a Bahia, atacando, pela pn- ~ lf, 

Custo _ Rs 886 568$000 1 Além desses açudes, a Umão ,;astou 
I 

cada milhflo de metros cu bicos d'agua meira vez, obras de vulto que venham 
Iniciado em 6 de agosto de l932 rs. 244 535Sll8 no açude Rio do Pei- I represada, lj. comparação mostra· 1 attenuar o soffrünento de mais de um d:i:st:

0
:,.~1~:~a r;,:;;·E;ef~ g~t~; 

Concluído em 24 de dezembro de xe em Jacobma, de 1921 a 1923, o qual 1 266.500$000 para 10.200.000 m3; milhão de bahianos perseguidos pela 1,ca ao seu grande e humilde aposto-
1932. j fm co.ncluido pelo E5.tado da Bahia. : 124:160$000 por milhão. 1 inclemenc1a das séccas" lo São Pedro . 

Inaugurado em l5 de janeiro de Foi feita a consollclaçao do açude M1- I 1.656:500SOOO para 8.500.000 m3; Dia santificado. serão celebradas 
1933. I guel Calmon, em SeITinha, ao preço 194:882$000 por milhão. 1 A cirurgia em João Pessôa ~::t::. ~~;dgr~lCà~ª~ath~:~lºsass~~ 

Falta 1,30 m. para sangrar Espe- "." rs. 15:736$500. Este açude havia São 70:722$000 .mais por met.ro cu- Recolhido ao Hospital de Prompto ttda pelo exmo. revdmo. sr Arce-
ra-se a repleeão dentro de, ooucos s.do construido pelo Estado. . . 1 bico, tendo em ~1sta o encarecimento Soccorro, foi operado ante-hontem, bispo Coadjutor. 
dias. Profundidade actual d agua Do que acima está exposto, verifica- de matenaes, mao de obra, transporte pelos drs. Lauro wanderley e A vila As .fe.stividades profanas. que tive-
9 mts. - no porão se que para represar 10.200.000 m3 e inefficlencia do flagellado emprega- Lins. o sr .. Manoel Cavalcante de ram inicio hontem, com a animação 

AÇUDE PUBLIC? MONTEIRO - foram gastos rs. 1 266:5005000 em 10 do comq operario. Aliâs, nesse com- Souza,. negociante e propnetano nes- dos annos anteriores, prolongar-se-
barragem de terra anno~. ao passo que o Govêrno Revo- \ puto não entrou a despesa com admi- ta Acai';;[!~~·encão correu com muita ão pelo dia de hoje· 

Local - 18 kilometros ao Norte da lucionario já represou de agosto de nistração superior, do Districto, e lo- 1 felicidade. a·chando-se o estimado ra A a ft~1!1d!~~oriar~~l~ª~!m ~m::i~~= 
cidade de Queimadas, séde do mu- 1932 a abril de 1933, em 9 méses ape- cal. Admittindo-se 100:000SOOO por enfermo em excellentes condições. 1 ção de sempre. 

ni~~~ºac~!u~m;d:o 000 m3 na;~c~u~~~o~s ::u~~:g~~i~\!ª:1~e" ~~~~~,::~ª ::::ct~~~~:r~~:: :n~~!º 1 O l'\'TER\'E:-;TOR C:..\R:-;ETRO Festa do Sagrado Coração de Je-

Altura da barragem - 9,00 mts. com 8 300 000 m3, e o açude estadoal 1.266:500$000 mais' 11 annos' a · 1 DF \IE:-;no:-;çA \'!\.TA X , ~~: ,;;;- c~~~~~~:{~s ~~:~~~i';,.pr~:~: 
Extensão da. barragem - 350,00 "Miguel Calmon", com 500.000 m3, 100:000SOOO - 2.366:500$000, do~d~: .. , , , , SU~ Cl',STA I pertinos que durante todo mês de 

mts I consolidado pela Inspectoria, teria- 2.366:500$000 para 10.200.000 m3; J, OR 1 ,\LEZ,\. 28 ( ~ario- t~~~~~d;• ~~·~;ir~: J:~ honra do 
mos uma capacidade total de 232:000$000 por milhão ao passo que, 

1 

nal) O rnp1lüo C.1rneiro de ' Havera nussa ás 5, ás 6 com dlS-

4 A N N IV E R A A O 
19 000 000 m3, d'agua ao custo de rs. dando mesmo o duplo para um anno :'llenclonca, inlen enlor federal t.1bu1ção da communhão geral pelo 

I
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. ~e- da administração actual (quando são ne,te E;la.,. antes de partir 
I 

t~~~ta~ra s~ti~~~spo CoadJutor e ás 
" a!)<!nas 9 mêsesl vem: 1 par:1 a mctropole do p:11s, offi-

verão ficar inaugurados os açudes 1656:500SOOO mais 1 anno a 200:~ · co~·~~:: :~f~re,:1dgric~;;0er~~io S~~ 
DA Macaúbas e Valente com a capacidade - 1. 856 :500$000, donde, 1. 856 :500$000 - grado Coração, acompanhada por 

conjuncta de 50 000 000 m3 e ao cus- para 8. 500 000 m3 - 218 :412$000 por I uma banda de musica 
to total de rs 2 800:000SOOO, como milhão . 1 A's 18 1 2, será cantado o Te-
acima se vê Com os 8.500.000 m3 já Se, porém. incluirmos os açudes em Deum de S. Therezinha. composiç!i.o 
represados ao preço de rs. . andamento, e por outro lado sommar- do conego José Coutinho. Pregará 
1 656:5685000, teremos no Estado ... : mos os açudes "Rio do Peixe" e "Mi- ga~:d~~ ~arl~s ic:c1~°m!~:~ da ben-
58 500 000 m3 d'agua, com a despesa guel Calmon" o confronto serâ mais 
global de rs 456'568$000 Apesar da ev1denle. como teremos· 1 

d1fferença do preços de matenaes, fer-' 1912 25 - 14 annos a 100 OOOS -
ia mentas e mão d'obra que ora pre- 1 400 contos, que, sommados aos .. , 

'l'e11tlo C-01110 11or11u, 1 1alece e os respectivos preços no per10- 1 527 000$000 de despesa de campo, 

I 

do de 1912 a 1922 e considerando que dá um total ders. 2.927:000$000. Para 
Satisfazer OS SellS a obra do Govêrno Pro.visorio tem sido 19.000.000 .m~tros cubicos fica o preca I 

de emergencia para soccorrer milha- de cada m1lhao de metros a 154:000$000 · 

hnutmeros fre ... uezes res de flagellados, utilizando homens approximadamente. 
' 1"1 ' • enfraquecidos pela miseria, desconhe- 1932,33 - 15 mêses a 200:000$000 de 

cendo inteiramente a natureza dos administração (o que é evidentemen-
esta fil'll)a f'eSol,·e serviços em que vêm trabalhando, da- te excessivo> - 200:000SOOO, que, som­

fazer grandes ahati­
ment os 11os 1•reços 

de seus artigos d11-
ra11le este mez. 

hi resultando menor rendimento "per mados aos rs. 4.456:500$000, dá um 
capita". e consequente encarecimen- total de 4.656:500$000 para 58, 1 2 mi­
to das obras. evidencia-se a produc- lhões de metros cubicos d'agua, resul­
ção de serviço do Governo actual, tando no preço de 79:598$000, appro­
com o seguinte confronto: j ximadamente, ºpor milhão de metro 

1912 22 1.266:500$000 7 açudes com cubico", ou seja, "cerca de metade do 
10.200.000 m3, em 132 méses. 1 custo", apesar das circumstancias 

1932 33 1.656:500$000 2 açudes com desfavoraveis acima mencionadas, em 
8.500.000 m3. em 10 mêses. j virtude do vulto das obras atacadas 

Se accrescentarmos os açudes "Mi-
1 

pelo Govêrno actual. 
111 ft O (' [; R E )1 ia guel Calmon" e "Rio do Peixe" feioos Dos 1\.000 .000 de brasileiros que re-

naquella época e levarmos em conta sidem no Nordéste flagellado pelas 

CASA FERREIRA 
os dois ora em construcção pelo Go- sêccas, 4.000.000 são bahianos. Na 
vêrno Provlsorio, - Macaúbas e Va- 1 Bahia estão as localidades de menor 

· lente, teremos então, mais frisante, a precipitação annual. O serviço pluvio­
obra da Revolução na Bahia em pró! metrico mantido pela Inspectoria Fe­

RUA MACIEL PINHEIRO. das victimas das sêccas: 1 dera! de Obras Contra as Sêccas, ape-
' 1912 25 1.527:000$000 9 açudes com sarda imperfeição que ainda apresen-

19.000.000 m3, em 168 méses. 1 ta, demonstra que existe na Bahia 
1932'33 4.456:500$000 4 açudes com grande área que recebe menos de 200 

58. 500 000 m3, em 15 mêses. 1 millimetros de chuva por anno. Jâ o 
Quanto ao preço por que fica ao pais dr. Arrojado Lisbóa declarava, ha an--IS4-

SAL OE' OVAS PlCOT lei­
to de uvas. fresus, é o la­

. xante mais agradavil da Ame: 
fica.. Suave e efficaz, nuno. 
produz colicas. 

SAL OE UVAS PICOT •Jtn-
de·se em todas as boas 

pharmacias em Ires tamanhos 
ao alcance de todos osbolsos. 
Rejeite substitutos. 

Festa de São Pedro: - Encerrar­
se-ã hoje na Cathedral Metropolita­
na o tríduo solenne que há três dins 

I vc!ll sendo celebrado em honra do 
pr,ncipe dos apostolos, 

I 
Haverá missa ás 5, 6 e 9 horas, 

sendo esta ultima cantada com as­
sistencia in signis do exrno. sr. Ar-

\ 
cebispo Coadjutor 

A's 18 1'2, após a ladainha, prega­
rrt o conego João de Deus, encerran­
do-se tudo com a bençam do s. s. 
Sa-eramento. 

Registro Ch•il: - Pede-nos o co­
rego José Coutinho a publicação do 
seguinte: .. Terminanc•o amanhã o 
p~·azo para registo sem multa de 
pessóas que já tiverem mais de trin­
ta dias de nascidas, concito os meus 
parochianos a aproveitarem estes 
ultimas momentos, a fim de que não 
finuem os seus filhos, maiores ou 
não. prejudicados seriamente neste 
particular. Pelo decreto do Governo 
Provisorio, que regula o assumpto. 
até amanhã. trinta de junho, tacs 
re3istros pagarão apenas mil réis. E 
de orimeiro df' inlho em diante, c,.;,,da 
registro de creanças de mais de mêr... 
tr;rha n ida.de que tiver, par-1.r:\ 
onze mil réis. Conhecendo na nrn­
tica, os innumeros inconvenientes 
01·i11ndos rla falta de registro - di­
ficuldades nos contractos civil. he­
ranças, pensões. etc. - mais uma 
vez lembro a todos a facilidade com 
rrne reg-ularão a situação de seus fi­
lhtl,,, Utulados, empregados domesti­
cas. etc. Até amanhã sómente. João 
Pessóa. 28 6 1933. - Conero José da 
Silva Coutinho", 
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S Servl .. os O IDIS er10 a interior, sustRndo ª remessa de lou-v cos para o mencionado hosplclo, até O • . d n· . , . d I culares ás autoridades policiaes do Telas Palcos 
Agricultura no Nordéste ~~~cis:r::i ,.:;~~.s ulLrnores provi-

,\ L\NI>rnATlJIÚ ·'frn cot-
""~ ••-- LHO NETTO AO PREMIO 

Falando a "A Nação", o dr. Navarro 
de Andrade expôz os resultados pra 

ticos da sua viagem de inspecção 

As s11i:;A"estõt•s 11111•esenfaulus ao ministro e 
us 1u·o, idt•1wias C omadas 110 s..-.1t ido dt• 

11ma e,t• 1rsào immNliaha 
Tendo perco.Tido os Estados do Ol''fRAi,, INICIATIVA:- DO MINIS-

Ceará Rio Grande do Norte, Para- TERIO DA AGP,ICULTURA 
hyba,' Pernambuco. Alagóas. ~-gi}k Proseguindo, disse o dr. Navarro 
e Bahia, em serviço d! lnspecçao. o de Andrade 
dr. Navarro de AnC:.rade, àlrector - O Ministe1·io da Agricultura 
geral de Agricultura, regressou do- também vae desenvolver, de accôrdo 
mingo de sua excursão, que durou com as minhas suggestões, os traba­
cerca de dois mêses. Chegando a esta lhos relativos á fructicultura, em to-

~f~t~~;n~~~n:fior dode~~~st!{ie~~ 1~i~rituct~5
t~~

05
p~~t~ \~~~~v~e á~is~~~;: 

NOBEL DE LITEHATURA 
STOCKOL\10, 28 e '.\'aC'io-

nal 1 .\ ,\<'adem ia Sut'<'a re-
rdwu n mensagem da :\<.'a(k­
mia Brasileira dr L('[ra,, pro­
pondo a canclid:1t11rn do escri­
ptor Co,'lho Netlo ao premio 
:\'oliel dr Literatura. (.! l'nirio). 

Agricultura se deu pressa e~ com- ctas tropicaes. taes como o abacaxi, 
municar os resultados da sua mspec- a , barana. o abacate, . a manga, o 
çáo ao ministro Jua~ez Tavora que. abiu, etc. Segue-se, dalu, que o ser- 1 

hm~tem mesmo, depois de longa ex- vico de inspecção agrícola terá que : 
posição feit~. ordenou. que fôsse pos- ser profundamente rem0delado, de 
tas em pratica as medidas sugJendas, modo a que os nossos technicos pres-1 "ESPOSAS DE MEDICOS" . 
tão importantes são ellas. no seu tem como devem, de facto. verdadei- E' 0 titulo da pellicula que sera 

~~~Iun~á~il~~:at~!a it~err;~~~~= ~~; fi\. ª~is~r{Á~~~l ªt~~~~:t~ VE- ~~{~t:~P:,i~~ta ~~~la do Cine-
numerOS3S dependencias do seu Mi- GETAL Trata-se de uma cinta nteressan-
nisterio naquellas unidades do Nor- E fundamentando melhor as suas tissima, constituindo um relato p~t-
déste. sobretudo, para a solução de conclusões a respeito dás diversas torêsco da vida cheia de abnegaçao 
varias problemas intimamente ligados iniciativas que o Ministerio da Agri- que levam os :z:nedicos e os wrme~-
á economia nacional. cultura pretende, com rapidez, pôr I tos innumeraveis que. por esse motl-
NO GABINETE DO DIRECTOR GE- en; pratica, o director geral de Agri- - voPr~~:çãiP':f:,S .. ~~':;5~;,'lm" t.,,m a 

Po1·Rt~~o ~!o Ai~l~~\~;~:~roeu- cu_:_u~m~
15cfa~ partes mais importan- 1 REGISTO magnifica interpretação de Warner 

rámos ouvir hontem o dr. Navarro tes desse novo plano de acção é a FIZERAM ANNOS ANTE-HON- Baxter, o creador de 'O EXILADO" 

ufane·· Pf' - ;oenses vae a "ist.ir as ex­
- ÇOf' do "SALVE-SE QUEM PO­
DER o n a~ corr >1 40 •'f1lm ·• de 
B t, r K"~ to"",. Sa "' G ,.em po-
der tem amdt ic ~ e enco --Polly 
Mcran. a. eu"- .abrqda e Jimmy 

Nar1gudo~· Duran e 
A esforçada emp. •• A Leal & 

e. communicou-no~ que "Mata 
Hari'', o maximo triumpho d(' GRE­
TA GARBO, RAMON NOVARRO e 
LIONEL BARRYMORE, começará a 

r exh1bido no dia 15 de julho prD-
de Ar1rade que, recebendo em seu que se refere á vlgilancia sanitaria TEM: e •·JOAN BENNET" 
gabinête um dos nossos redactores, veget~l. Até agora, apenas os produ- 1 Prefeito José Ca~tor· - Transcor- Como complemento será focado um I Ü E S p O 

O 
~ Q S 

disse: ctos importados eram por ena attin- reu ante-hontem o anniversario na- numero da "Fox-Movietone-New •· r, _ 
- Partindo do Rio. visitei em pri- gidos. Daqui por dearte. essa fisca- talio do tenente José Castor do 

metro lagar, os scrYiços m~tallaC:'1,:; linc~o :erá feita também no com- Rêgo, operoso prefeito municipal de A começar de sabbado, a legião dos 

I 
nos portos de São Salvador, Maceió. "nw·c•o ele cabotagem. de maneira a Caiçára. PELA SECRETARIA DA L. D. P. 
Recife, Cabedello, Nat:11 e Fort.3.lcz~-... impedir o 'livre tra.nsito de pragas de o anniversariante. que conta âm N~ secretaria da Liga Desportiva 
onde deixei o navio Dahi por deant.e, um F.!-"'tn~'l pF1:·a outro. . com grande circulo de amigos, rece- de uma creanca do sexo feminino, Par bybana precisa-~~ falar com os 
isto é, jã de regresso, toda a m1n~1:?. . A medida ~· cama vê, a~cre.scenta, beu da sociedade local expressivos occorrido hontem, e que se chamará l a· :,adores abaixo. no primeiro expe-
excursão foi por terra, até a ~.ahrn .. , im. portante. visando como visa defen- l tesie. munhos de apreço e considera- Maria de Lourdes. dii ntf>, das 12 ás 14 horas, e no se-
percorrendo. dess'arte. 6.321 kilome- der cfficazmente as cultmas e respe-

1
· ção I ESPONSAES. gundc>, clc; 19 horas em deante, t<idos 

tros, de automovel e estrada de· fer- 1 ctivas oroducções. _ Occorreu, ante-hontem, o nata-
1 

Promett~ram-se em casament0 oi dias ut.e >, para effe1t.o de :regula-
ro. O PROBLEMA DO REFLORESTA- hcio do sr. José Moura Filho. func-. nesta capital, a senhorita Marn nza•ii.o das mscnpçô<', de• mesmos 

- E o que observou. indagámos. ME:O.TO E OS SERVIÇOS DO • citnario da E. F. "Great Western", Claudino Franco. filha do sr. Antr- m ",r s 
nessas cidades e fazendo esse immen- MINISTERIO DA VIAÇAO nesta capital. , nio Claudino Franco. Já fallec1c '• Do "Sol Levanto · · _ Adolpho Do-
so percurso pelo interior. - Como viu e apreciou, perguntá- Pelo g·rato motivo, o anniversari- com o sr. Antonio Gomes da Silva I ra.nd, Cassiano Berr. ·rdes. Antonio 

di~ oQ~;. q~S:!}r°:1a~s d~
5 

:r;;;:~i:cx; :~;itr~~ç:~rvJr!si;d~~fl~r~~~:~~~: ~~e c~::e~~ce;essi~s ds:asu~es;~fa~1:s ~~l~~~J'n~~~ - Meira: - Ef- ~~~~~iriau~~séCo~f~~ r:i~~ ~1~·~s L~: 

que, por isso não têm nenhu~a effi- Viação? FAZEM ANNOS HOJE: enlace matrimonial do nosso n~ezado I pião de França. Se\·erino Ferreira de 
Agricultura estão desorgamzados e superintendidos pelo Ministerio da de amizade. l fectuou-se no dia 21 do fluente o Silva. Arthur José Henriques, Sera-

c!ef'~ia. Assim, continuo_u .. a im. pres.- .-. C~m o maior ?Pti~ismo .. Duran- o menino Pedro Hary, filho do sr. amigo Adelgicio 01.vntho. P:eteito ~e I Mello. A.lLedo _Pereira. Isaac Neves 
sao que trouxe do Nordeste. com re- te a mmha excursao tive ensejo de João de Souza coutinho. funcciona- Patos, com a gentil ser.hortta Mar1'1 1',1'oreno e Joao Baptista de Amo­
lação aos serviços a que Já me refen, visitar auasi todas as obras que estão rio da Colonia de Alienados "Juliano Assumpçáo Meira. filha do sr. Pe- nm ( ~~) 
é de que ao Ministerio da Agr1cultu- sendo ~eitas por aquelle Mmisterio. Moreira". dro Meira de Vasconcellos. Do •·Vasco da Gama": - Luis 
r.a oabe. sem tardança, voltar pan.. Pe:-corn mesmo muitos kilotnetros _ A sra, d. Maria Eugenia Pe- .o acto religi~so teve lagar na ~a- Pereir~ Falcão. Euclydes dos Santos. 
elles a maior e a mais continuada as- das novas estradas abertas e vi os reira professora nublica de Pilar e tnz daquella cidade, sendo offic1an- Herachto José da Rocha Hindem­
ststencia technica. . 1 açudes já oorc;truidos e os que se espo~a do sr Ambrosio Pereira pro- te o reverendissimo conego J~sé Ne- burgo de Souza. Anthenor Pereira 

- Segundo ouvimos, dissemos, o a<;ham em construcção, como tam- prietario na · referida villa. ' ve~ de Sá, vigari<:> da frpguezia dos Santos, Settastião Dias e ,João 
senhor já teve opportunidade de ex- 1 bem os trabalhos de reflorestamento. _ A sra. d. Maria de Sá Barbosa A cerimonia civil r•alizou-se na Lopes Ribeiro l7l. . 
pôr ao ministro_ da Agncultura nu-

1 

.n~stes ultimos, visitei os principaes Leite, consorte do dr. Severino Bar- reside~cia do noivo . Foram. pa:a.- .ºº "Vencedor" - Arthur 01.as, 
merosas suggestões. . yive1ros _ colhendo, de tudo, a melhor bosa Leite advogado no fôro de nrmphos o cir. Gratuhano :Bnto, m- F?-ancisco Gomes e Eduardo Ferreira 

- Sim: .~á fiz. lo~o que c~e~e1. imwessao _ , . Campina Grande. terv_Pntor fe~eral neste .Estado, e s1 1. Lima <3) . ., 
ao sr. m1mstro, a mmha exposiçao e -;--- Onde estao localizados esses v1- _ A menina Maria de Lourdes fi- irmR senhonta Alba Bnto. QUP forari11 Do ••Palmeiras ; - Juarez dos 
tive o prazer de vel-o concor~r. if:1- veiros? - ind_agámos lha do sr_ Francisco soares de 'ou- rPnres,mtados. ?elo. dr ,José P 0 r 0

- Santos. ~ntonio da Costa Beiriz ,e 
tetramente, com o que suggen. ~Lo -- No Ceara, na Parahyba e em veira commerciânte em Pirpirituba l?rino dP ArauJo F1lho P n ~enhont1 José Frene Netto t3). 
posto poiSO affirmar sere~ varias e Pe:r:na~nbuco, onde os trabalhos são _ ·A mPnina Jandvra filha do sr Alavde Torres; o ctr Dra.ult :"'nun1 Do "Pytaguares": - Edson An-
importantes são as providencias já mRis intensos. Aldoloho Muniz de ·M~deirofj com- e sua esposa. d M~·1am Pmh0 i 0 

1 
drade e Sebastião Mathias (2). 

ord~r3.~as e que vão entrar em exe- <Da "A Nação" do Rio>. merciante em Araçagy, do ~~nicipio rhag-ns. representndos pPlo .:.r ... ~ai:io Do ·'Cabo Branco": - Arnaldo 
cuçao, immediatamente. Por outr;:, de Guarabira 01vntt-io e sua esnos2 _d. Prnnc1r--· ,·cn Sohsten <ll. 
lado também fornm tomadas as qua , ,\ BOLIÇÃO DA LEI Sll:CCA _ A sra d. Francisca Pau tina da Olvntho: o sr Anton'c de f,o,,,~ .. «POilT CLUB SOL LEVANTE" 
dizem respeito á mc.lusão das mesma, 1 EM \f,\IS DOIS ESTADOS DA Costa. esoÓsa .do sr .José da Costa. Gomes e sua ~sposa. d Cora M•'r" O •r Miguel F•rreira, director de 
n_o orçamento do 2. sem~etr:- E as- l":\'IÃO :\'ORTE-A:\JEUICA!'IA commerciante em Pocinhos • o sr Antonio Cesa1 e esposa e! <[)J.t.: d o gremio pebolistico, es-
sim, . teremos serVIços or .• a01zados. e X " r _ r .. , •• _ A menina Ellzenete. filha do sr ClPomce Mc>1rr . . t h • t de 
efflc1cntes aos nossos t.abalhadores: . E.\\ '\ ORK.._ 28 <Nac10-' Reverino Tolêdo funccionario dos "~ !!lctns forar-1 CPlehra~os n!l 1n1.·- calou par o";matc CI ba~1! oso s" 
agrícolas. , 1 na~) . º·"' Estados de \'irginia correios · . midade de familia, em \~,a ctr ln n ~i ~P~~~~sº abai.xº; os uquae~ ~:~::rã~ 
ALtM DOS SERVIÇOS FEDEIIAES... e Ca li fornia, appro\'aram a abo- - A senhorita Georgrna Tavares.· recente por morte de u ... a parentl I e ,ar devidamente uniformizados ás 

Já agora falando dos serviços esta- 1 i .. - l · J . , . ( 4 [' .. ) da Silveira alumna do Co!legio de da noiva 4 h d spo ts do 
duaes, ? dr. Navarro de Andrade ex- ( ,W e •1 

('J !-.CCC~L • nzao , N. S. das Nevf's, e filha do sr. José o novPl. :~~pt: tem 1:PrPbido inn· ;: , ~rim~i~~~· no campo e r 
pendeu. . . , . NOTAS POLICIAES Gomes da Silveira, commerciante meras fehritacoes oes,oaes e p01 1 º "team": - Alfredo Gororoba, 

- Durante a nunha viagem. olem em Santa Rita. cartas e telegrammes J p · 1 Ad . ld A · Alfredo 
d?S e~tabelecime.:1tos feder~e~. ~o Mi- -'T'r!lnsr.orre boie O anniver~ario -- PromPt.tPram-s~ f'JTI ca ':!'IPJe!ltf), I F º"i~ º· C th et~ Os· morl~ l Adhe~ 
mster10 da Agricultura, visitei t9.m- OS CTATTTNOS VISITAH\.\.M HON- natelicio da veneranda sra. d. Pau- r,P~ta capital. a ""n.ho1 ·r. GPnv i,,-. ! e/x a ~mt1 nn:a, oe • 
bém os estaduaes. . _ TEM º .. !tti!:?:E BAR la Francisca Pinto Ribeiro, genitora Can·Rlho Costa. filhs. cio rs:t: 1 n\:. L,~am';: .'.._:'· João Amorim. S. 
ve -~~ ~~~~:V~~~co.mªJf~ta~~taf~o Hontem, pela madrugada, os ga- do sr· Porphi!io Pinto Ribeiro._ sub- ~~ºri~a;~os~~r~~~:e:ci~n~~ _ e L~

1
~;v E:.: R:11110 , Gasparino, Espcr~nça. Péde-

desenvolvido pelo actual seereta.rio tunas nf'netraram no elegante bar I chef~ da Secca~ de Encadernaçao da niri la Gal'Vão. ren:E>sentantP rla ' .. un-o, Cassiano, Anto~10 Vell?so, 
da Agricultura. "Alvear", situado á rua Duque de Imp1ensa Offic1al. . ..c,,º.

0 
Am•ricana" desta raça C0s1a. Nestor, Seu Ná, Bm Gazolma, 

_ Em todos os Estados. respondeu, Caxias, de. ~ropriedade dos srs, An- -;- A sra. d. Irene Pessoa de Mes- '7TA,TANTES· · P Reservas - Todos os que estiverem 
se tem trabalhado bastante neste tomo Munbeca & Cia. amta. •sposa do sr. Lind<;>loho Car- . h t CabccieJlo, em campo. 
particular. . • 1 Os meuai:ites s~rvir~m-se :fia.rta- neir.o !'e ~e~mtA.. !lr.~prietano do nn:·;g1;s~~~1111Pr~~a;1~. ªo sr. Jorg,' 

Tel"d@ perc01T1do o sertão nordet- n:rnte ~e fmas . iguanas, levando pavilhao .Toa.o Pe.~soa . . r,opes n,limarães. nue se nchavn nPs-
tino. chegando mesmo até a Cachoei-1 arnda. d1v~rsos obJectos de uso e pou- - A senhont~ Ahre D1~s, i!unr:c10- ta c~nital a negocio de seu particu-

"PYTAGUARES FOOT-BALL 
CLUB" ra de Paulo Affonso por toda 8 parte 

I 
cos rncke1s que se achavam em uma ~;/:irad'?. Hospital Coloma Juhano lar intPress~ 

constatei, como excellente preventivo gav~ta · 1 . . _ P.~tornou hontem n. Pi.<'11liv Para tratar de assumptos urgentes. 
contra a falta de forragem em tem- Ainda tentaram os ga~unos ar: 

1
,-,1° si .. Pe?to de Alcantara ~ou- nnciP é CO""'HnPrciante, o sr J11.sti~n. reunir-se-á, amanhã. em sessão ar-

po de sécca, grandes plantar,;oes de r~~?!!1 um cofre. o que nao lhes foi Êstad~ncc10nar10 da Alfandega deste Cyprhno d.P Limn ! dinaria. a directoria. desse grem10 pe-
.. palma santa" pertencentes aos go- P 1 • A· . T . . ·_ Em cornnanhia dP c;:w-1 pyn,., bollstico. 
vêrnos e aos particulares. Descendo o ... A pohcia tomou conhecimento do - senhorita .,eopoldm~ (lo. OUºl- p~nn.:.i:i et1contra-s" ~ n'15f.P'O n<>st~ Tratando-se de a~sumpto de natu-
baixo ~· Francisco, continuou, . ™? ~~i~~~ ~n~~!~~ia~do ~~1g~er~~cl~ive°~; ~~Z l=?~~~r~~~:s·M~~~~;~ SI Fiancis- ,...,mti:iT " r,n.:.so M''\t,,.1nnv·'°' t"~pnt"' re:i:a urgente. o respectivo presidente 
contrar:o do que esperav:~ cheguei ~ prop11eta11os do ~feridÜ estabeleci- FAZEM ANNOR AMANHA Manuel Lisbôa Rodng11~c;: ~,,. f"-:irvi:i- pede o comparecimento de todos os 
conclusao de ter Pssa regmo urh valoi t 

1 

0 . 'P d p 1 d Al ici Jho ou"' seive na guarmcs.o fcder.i1 soc1os e clirectores 
agricola aquem da minha especta- men ° i:in ~i e r~ 911 o e ffiP 8 , dP "Po,-,fp 
tiva, ou mesmo da espectativa geral. O dr director da Segmança Pu- çã~,ih~!st~ª P~i; de Transporte Via-\ FNF1'RM'OS' n,r ~IONU:IIE. 'TO .\ BILA(' 
A FEDERALIZAÇAO DOS SERVI- bllca commumcou ao director da - O sr P•dro Psnlo do C.strn. .Tnrn~''''ª Adher'ha1 P,rambe -~º-
ÇOS ESTADUAES DO ALGODAO Cadeia Pubhca que, oor offic10 n m•c•nico da E T , L e F , desta commettici 0 oor um at•nue de i,:nn- RIO, 28 (. 'ac:onal) - Intc+ 

6 d 1 d- d N déste 381. o sr. Inerventor Federal, tendo cidade. 1 n"'. e11~ontia-se Rt"RJT1f'lrln nr,sr" ~1- 1,_. ·t " 1. t ~ ... 
- er o o a go ao o or . em vi~ta o inquerito administrativo 1 - 4 s. •nh" .. H"' 'I\K ... r1'pt" Ba,. ... 0c;:o, ~.nnc; rimo:.. () rin.•so. "r.nfrArlP. _iori"n- ... e u_ae:s pau IS as 1n1c!aram um a maior força economica, é natural ·~ ,, "' A ...1h h 1 p 1 , d t f n 

que O senhor tenha voltado para as procedido a~erca da fu~a do crimi- filha dn sr .. Arthur Bnrroso. residen- 1,,;;t::i \l er ~ 1ra1?1 1P. l'P11 n,.trn· ~s-

1 

mc.nmcn o para angariar os u -
dependencias desse serviço, decliná- ,noso Francisco Luna da Silva, re- te em Mamangu::tne. ta folha P. d1~pcto1· do o Norlf'. dos neeessarios á erecção de um 
mos, as maiores attenções. 1 solveu iml'Õr a pena de suspensão -/\. "º". h<' .... ,t.a ~ev"' .. :,...'11 A.lvPc::. rle I,i-1 . n nos~n esty·~nrl0 compqnhPirn_ to':11 monumento a Olavo Bilac. n·i 

_ E' pouco, mas é sobretudo O im- por ses~enta dias, sem vencimentos, ,..,."'l. filh~ rio sr 1\Tt,-nlft.o Alves de s1do muito V1S1tacfo em sua res1dzn- .. l d bl" U . .. ) · 
portante, 0 que tenho a dizer sobre O ao guarda Severino Martins de Oli- Lima r•sidei,te e~ Malta. eia. capita a Repu 1ca. (A mao . 
assunipto. 1 ,·eira. - o ~r .. José AmRrn rlP lv{p,ioiro.:.. • ............... !••••••·······••oooouo, ............................................................................... . 

Com a fecteralização dos serviços "0mmPrci::i'lte na nnvnq_ção de .T11Al'P7, • ~ ................................................................................................................... ~·: 
estaduaes do algodão, póde-se espe-1 Hospital-Colenia. Juliano M\oreira: ~;=~·~:· do v,unicipio de Alagôa ti SERVIÇO CLINICO DO n 
rar, para muito breve um considera- ~b~~~i~~itge ds:~ri~~;,~~~. e6te ::~ • • • . 

:i~oi~cr~:r~é~~e.da sua cultura. em director da Segurança expediu clr- <>en-;s~o m;.ni;~n:~:d~.,(~!,1:,~,d~;~: ij OR, AOtMAR LONDRES B DR. ARNALDO GOMES .. 
;;.nario estadual em Bonito de S. H ____ ·---

"''''"''''''''~'''"'"'W\WW''M"''I 1.w;;~~í\>LAG.A.LH.AE; .. 
j MEDICO ESPECIALISTA I 
iJi FAZ QUALQUER TRAT•ME'ITO Ml!D CO E OlERAT< RI> DA~ DOEN· . 
i ç S DO, OLHOS, OUVIDOS, NAR Z ll GAllG"N ,A. 

1:~isconde da Pel,tas: 242,cC HSlllTDRlO: ll'u Di:eila, 504-JOÃO PE!!I 

1~~. ~1~~éin~;;1~~/'~o~~~;t: ;;: n í'OENÇAS INTERNAS, ESPECI.\LMRNTE DO APARELHO J?fSPIRATCRJO. 

legranlios n•sts cap;,.1 : : OIAGNOSTICll P~éCUCI! DA TUB"SCllLOSP'. E ~EU T~ATAMENTO PELOS .'=,. ',,·, 

- A ••nho"ita A"º• M'nria r1ns :] PROCESSOS MODERNUS.~PNl!llMOTOR•X ARTIFICIAL. 
~AY)tn.:.. mi,a cin <:r. Oinniln C~l"l"oiw) E! OAS 8 ÃS 11 f.-fQRAS DIARXAMEJN1TE 

I 
d•_ A;;'ú:~~ •. ~º\':.:~1•r,n~~~:;n r~;itÂ;. j i RUA BARÃO no TRIUMFO, 4. 00 - 1.º ANDAR:,'.!;·,,! 
n,,,.i~., ··11, ... •ilinr no commercio. 

N'Aq~TlV!FNTf\q· ( POR CIMA DA STANDARO) 
Achn-c::" Pm festas n lar cin sr, 

",.,,,.(',,.. c-:1v., ... c::un ,...,nn'"P ri .11 ,r., .. ;., 1 \ • ::::::::::::::::-:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-:::':::::::::::::::::::::: ......•• · • 
da Olorla Silva con1 o nnscimento 
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1 • 
CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos SO annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
clonamento normal.-0 quinino lrrit:t o Estomago, 
a Bexiga e os Rim, produz mouquice. fastio, ton1uras, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com:1 sua acção os Rins 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIROINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, ~imples e de effelto t'apido, comprovadamente " ino!fensivo 
para creanças, senhotas gravidas, Cardlacos, Albumfnuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - ledas as febres serão vencld,s. 
l Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmaclas e Drogarias. 

-:-------------:-, ESCRIPTURAÇÃO MERCAN· 1 
~ Instituto Commercial ~, I TIL - Arithmetica applica~a f 
(1 _ p A 

1
, e correspondencla commercial [ j 

~ Joao eSSOI ~ - Ensina-se a preço modico. (1 
1.1 (R h "d 1 ,, Tratar com C. Gomes. The:itro , 
~ econ ec1 O pe O go· ·~ Santa Rosa, das 14 ás 16 horas. ? 
I~ vêrno estadual ~ AOS ~RS. P'lOPllll':TARIOl! D~ f 
~ DIURNO E NOCTURNO PARA ~ [ f:STABULOS - Farello de trago, vi· , 

,j Anmos os SEXOS ~1 !:" p~e~o!''.º\f.,~~j·
1
~!ra~~tamei{'~; ,~ 

graphia e Tachygraphla. . . 1 

Alfaiataria Modêlo I 
Confec(Ões no rigor da moda. 

Optimo sortimf'nto de ca.simi­
ra.s, brins e flam·ll~. Vende 
baralhos, artigOI.III para bilhares, 
a\'lam~ntos para alfaiates, meias, 
perfuma.tias, etc. Preços bara­

tíssimos. 

TOSCANO & CIA. 

206 - Avenida B. Roban - 206 
JOAO PESSOA - PARAHYBA I 

M.· ankm os seguintes cursos: .~ Oama e Mello, 119. Te!ephone, 71 ~1 
I Prlmario, Commcrcial, Dactylo- ~ ToAo Peasóa . ,.~ 

('ursos especiacs para o pre- ~ ...................................... .............. • 

paro. d! candidatos a exames de ,. ! J MARTINS ! , ------------!~ adml.isao e a concursos em es- ~ t • t 
., ta.belecimentos federaes e esta- k, • •

1 

,1 dua<.'S . ,. 1 1 Serviço dlarlo de transportes cm t l~ HORT.:f!~:;.r:.EIXE, ~~ ! caminhões entre as praças de ! 

1 

,,) EXPEDIENTE: _ Das 
8 

ás 
11 

,. ! João Pessôa v::.ccife, e vice- ! 

~~ horas e das 13 ás 20 horas. ~ 1 • 1 
1 . Reabertura das aulas a 3 de ~. j Praça Aristides Lôbo, 90 - Te- i 
~ Julho. ,, • lepbone, 266 - João Pessôa • 

S OUZA CAMPOS, 
grande Importador e 
exportador de ferra· 

ge~s. cutelaria e material 
de construcção. M. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

----~------...------~ 1 t . .................... ~ ..... -........ ~-·-· · ~~~~~~~~--~~~ 
OPTIMO NEGOCIO - Vende-se em 

Guarabira deste Estado o conhecído 

:i:râ~el lo~~~o J!~ª ~On~:!~~~e~~:~~ ( 
afreguez.:1.do; localizado no melhor 
ponto da cidade. O proprictarlo pro­
cura venda por querer retirar-se por 
motivo de saúde A tratar no mes­
mo. 

AUXILIAR DE ESCRIPTA, com 
bastante prat,ca de escrlptono, of­
fcrece os seus serViços ao commer­
c10 desta. praça. Caixa Postal, 35 -
João Pessóa. 

CURSO DE EXPLICAÇÕES -
""Correia Daraújo" - Linguas e 
Contabilidade, Português, Inglês, 
Frcrncês, Arithmetica e Escriptura­
ção. Organização de pontos para 
exames, exercicio pratico de redacção 
e estylo de correspondencla e de re­
portagem para a Imprensa. Aulas 
dia.rias a 20$000 mensaes com direito 
a todas as materias. Mudou-se para 
a praça 1817 n. 85, fronteira é. praça 
Vida! c!e Negreiros. 

I COMPRA E VENDA DE I 
1Ml\10VEIS - Informações 

I no Cartorio do dr. João I 
Franca. 

Palacio das Secretarias. 

CONTABILIDADE Levanta-
de escriptas merca;ot!s, agrícolas e 
indust;:rnes. encarrega.se 2'~achar1as I 
de Paula Barbosa, diplomado em 
commerclo, á avenida D. Adaucto, n. l 
148. Il\:,g;;ers. 

Attende a chamados para o inte­
rior do Estado. 

Casas á vendai 
Negocio de oceasiüo I 

Vendem.se tres na Avenida 
Mira Mar, ns. 86, 9'.! e 98, e1,. 

frente ao Ra<lio Clube, oitõcs li­
vres, terreno proprío, lendo as 
duas primeiras dois quartos e 
outras dependencias, a ultima 
ponto de negocio; quatro na rua 
do Tamhiá, (lado do Parque 

I Arruda Camara), ns. 513, 527, 
643 e 565, typo chalet, terreno 
proprio, áreas entre as mesmas I 
para construcção, com dois 

-----................................................. I COOPERATIVA VITI VINICOLA LTOA. I 
i NOVA VICENZA 

I Entie as suas c~noeneres, a miiar Vin.fica~ura do Est.do 
i Produ~ão da sufra de b3~: 3 800.000 kg. de ovas 

I MARCAS REGISTRADAS: 

PctiS#,;tu-iro. Ho,, ai. São '.tlar(•os, 
· llojah. \lef ro1•ole. 

i Moin~'!..l'(~.~nlral 
.. 

fa inha de milho Exira RUllBO• branca e amueiia 
para pamunha 
p ra pão 
forragetra para animns ( diversos lypos) 

e de Ct ntf:10 
C~ngira b,a,1Cil e amuel1a 
M,ibo trilurado. 

feinees ~111nar os exclusivos para todo o Bra11il : 

R UBBO & IR.IVIÃO 
Caixa Postal, 366-Er.d. Ttleg. e Phonogr.: IIUBRO 

PORTO ALEGRE 

AGENTES PARA O NORTE DO PAIZ 

COSE NT I NO & 1 R MÃO 
COi>\MISSOES CONSIGNAÇÕES e REPRE~TAÇÕES 

CODIGOS: t;~R~~f 1 • o· · · l MA5COTTE /.a e 2.a ed. End Tele•, e o s K \ T 1 \ o 
PARTÍCULAR CAIXA POSTAL, 41 • 

i Rui Barãõ oo Tíium~no, ~11 - João Pessôa - Paran1na ao N:rle 

~····~··················~, ...................... . 

'

CALÇADOS BARATOS PROCURE QUAN· 

TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES, 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumph~-460 f. ARAUJO & Comp. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·----·- ·-·-·-·~·-·-·-·-· i 
t E' PARA POBRES ~ PICOS t 
i i 
i PINCE-NEZ MODERNO i 
t -OE- f f . B. VICENTE DALIA i 

O .. m co es1abelecimento no riorte do Bras, 1, que pmsue sort:mrnto com- i 
~~~~~ ~"~ :~tsdr~~d~~e~·~ ~~:i; i 
e toda, qualidade$, apropriados i 
ii~~: ~~~1

:h~;~~d~·k.~y~~~-'ª, p~~~ i 
ao alcance d~ to·1as ª" bolsas. i 
~~~~ . 

Maciel Pinheiro, 300 - Teleph .. 243 - João Pessôa ! 
~-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-~-·-·-·-·-·-! 

As FERIDAS, ESPINHAS. MANCHAS, ECZEMAS, 
ULCERAS, RHEOMATiS~O. SCROPHULAt DARTHHOS, 
emlim qualquer moleslia de origem syphililica? 

Desapparecem com o uso do 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharm. chirn. J o ÃO O A rn YA SILVEI BA 

55 mos OE VLROAO[IROS PBODIGIOS I 
Miihares de attestados não só no nouo 

pair como no extrangeiro! 
quartos, tendo a de n." 527 tres f t f E t J WILLIAMS & CIA 1::~\~1: eM~!;e~!rr~· ll~. tratar na I gen es nes e s auo : 
~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~--~~~:::::~~~~~~~~~==~:-~~~~ 

os 
CASA 

PREÇOS dos ·artigos 

AMERICANA 
' 

que compoem o enorme sortimento da 
soffrerão durante o periodo das grandes 

conhecida 
do 

mez de 
riamente 
100$000, 

S. João, uma reducção de 10 por cento, favorecendo, 
vendas 

assim, a freguezia que dia-
lhe empresta a feição de movimentada colmeia. - Nas compras, superiores a 
no ARMA Z E M, o comprador terá uma bonificação especial de 5 º/0 além da 
de preços que varia de 10 º/0 a 50 ºlo do seu valor. - Aproveitem os preços reducção 

variadíssimo 
do 

sortimento da CASA A M E RI CANA durante o mez de junho. 



A UNIAO - Quinta.feira, 29 de1j11nho. de 1933 1 

EDITAES 
LOJA 

,1. 11 ,1. 1 o n ............................................ 
O Hf.i,1. "IZAf .\O 

HH 'lSll,EIIIC,I. 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

EDITAL N. 10 - INDUSTRIA E 
PROFISSAO - De ordem do sr. dl­
rector desta Recebedoria, faço pu­
blico que se receberá, até o ultimo dia 
util do corrente mês, sem multa, á 
bocca do cofre desta mesma reparti­
ção, as segundas prestações dos im­
postos de industria e profissão, refe­
rentes ao corrente excrcicio, maiores 
de cem mil réis (100$000 l , de accôrdo 
com o decreto n 1. 609, ele 8 de no­
vembro de 1929. 

2.ª Secção da Recebedoria de Ren­
das, em João Pessôa, 1 de junho de 
1933. - Herarlio Siqueira, chefe. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N. Z - Chama concurrcn­
tes para. arrendamento do "'Parahyba 
Hotel" - Faço publico, de ordem do I 
sr. Secretario .da Fazenda, A. gricultu­
ra e Obras Publicas, para conheci­
mento de quem interessar possa, que 
nesta Secretaria serão recebidas pro­
postas para arrendamento do "Para­
byba-Hotel" até o dia 30 de julho 
vindouro, sobre a base minima de 
2:000$000 e as seguintes condições: 

a) As propostas deverão ser escrip­
tas a tinta e assignadas de modo Je­
givel, sem razuras, emendas ou bor­
rões, em duas vias, sendo uma de,·i- J 

damente sellada. 
b) O praso para arrendamento não 

será superior a cinco (5) annos nem 
inferior a dois (2), a contar da data 
da assignatura do respectivo con­
tracto. 

e) O concurrente caucionará no 
Thesouro do Estado a quantia de dois 

~~~~: i: ~~iip~;~~ººJ~~~io cg:o s~:,i I 
levantada depois da assignatura do I 

contracto. 
d) O concurrente poderá em sua 

propo~ta incluir o arrendamento do 
"Pavilhão do Chá", situado á Praça 
Venancio Neiva, não sendo esse ar­
rendamento computado no preço es­
tabelecido para o Hotel. 

e) O arrendatario é obrigado a 
manter a coMervação do predio do 
''Parahyba-Hotel" e "Pavilhão do 
Chá·• como tambem a entregal-os 
nas condições em que receber. 

f) O Estado não se obrigará por 
qualquer modificação ou melhoramen­
to que porventura resolva fazer o ar­
rendatario no predio locado, que, em 
qualquer hypothese, deverá ouvir pre­
viamente o govêrno a respeito. 

g) O arrendatario deve ter a firma 
registrada na Junta Commercial e 
apresentará carta de fiança de firma 
idonea para garantia do arrendamen­
to e demais obrigações contractuaes. 

h) O arrendatario obrigar-se-á por 
contracto lavrado na Procuradoria, da 
Fazenda, ao cumprimento da proposta. 

i) O contractante obrigar-se-á a 
manter na gerencia ou direcção do 
Hotel um profissional brasileiro ou 
estrangeiro que possuir bons attesta­
dos de haver exercido essas funcções 
em estabelecimento de 1.ª ordem. 

j) Ao govêrno ficará reservado o di­
reito de acceitar ou não as propostas 
apresentadas. 

k) O Estado entregará ao arrenda­
tarlo o Hote_I com as ac~uaes instai-· 
lações, mobihario e mater1aes existen­
tes, mediante arrolamento. 

1) O Estado obrigar-se-á, PC praso 

e~ai1u~~rgo ~~nfr'!~i· ac~n.,~ad::int:d::~ 1 
elevador do mesmo Hotel. 

m) O pagamento do arrendamento 
deverá ter Jogar no maxtmo até o dia 
dez 00) do mês seguinte ao vencido. 

Para viver 
contente 

~ pqedao haver boa saude. 
hta depende grandemente 
do ,egul'ar funci-nto 
das 1'1111. Milhares de pes-
100• manteem seus rins oti• 
vot e fortes usando os ine­
guakneitPILULAS deFOSTErt. 
B~ •• vnes v• cmko 
vid~ ~ qu. desapaie(Gli, 
os dore1 na costas, o reu· 
mathimo, os '9rimentos nas 
mêi111 e noe pés causados 
p&te ocido wlco, o malestor, 
to"'91Nl•, d- de cabeça e 
o ... omoliot urinorios. - Enteo 
o ,aude e a fellcidode não 
valem uns pouÇOI da mil reis? 

n) Sómente seri acceito o arrenda­
mento do "Pavilhão d~ Chá" medi­
ante especificação do ramo de nego­
cio a ser explorado. I K'\D.I.S UI~ 

1u; 
'l'E('IDOS o) Será designado um fiscal que 

examinará se o arrendatario mantém 
o Hotel em perfeito funccionarnento 
de accôrdo com os fins a que se des­
tina como estabelecimento de primei­
ra ordem e absolutamente fam11iar. 

p) o Hotel sómente acceitará hos­
pedes por conta do Estado, mediante 
ordem escripta do Secretario da Fa­
zenda. 

NE,11 ... HE 
UH'l',Ut'.l 

NIJN('A 
IGl;Af,11..D.l PAULtSTA 

I q) O arrendatario pagará todos os 
impostos estadunes e municipaes, ta­
xas de luz, agua e esgoto. 

Secretaria da Fazenda, em João 
Pessôa, 12 de Junho de 1933 - Octa­
vio Gullberme de Oliveira, 1.º es­
cripturario. 

O seu ri~uissim1 sortimento inc'ue d1sde ,s a1ti~ns mais grassii:es para s .• rv ços ru 'es, ,H a m1is fin1 lê~a. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA - EDITAL N.º ZO - ·~· G ande reducç~o nc:;; preç::s - j\PROVEIT~M 

Rua. ~a.c1el. P1n;.n.et.ro 1;.1 

De ordem do sr. Dlrector de Expedi-
ente e Fazenda, faço publico para delle noticia tiverem e interessar 
que chegue ao conhecimento dos ln- ,.possa. que por João y Piá Cavalcan­
teressados que esta Prefeitura está te de Albuquerque, brasileiro, maior, 
recebendo, á bôcca do cofre, até o ui- funccionario da Anglo Mexican Cy., 
timo dia do corrente mês de junho, residente nesta cap:tal, lhe foi re­
a prim.eira prestação do imposto de l querida ª. ven1a Judicial em hasta 
declma urbana inferior a 100$000. publica do predlo n. 54, sito á rua 

Findo aquelle praso serão addicio- Duque de Caxias, desta cidade, do 
na.dos 10""',. de multa no primeiro mês que.1 possue titulo de condominio, 
a seguir e 2% dahi por deante, até o por herança de sua fallecida tia. d. 
fim do exercicio, confónne preceitúa I Marta Clara Cavalcante de Albu- \ 
o Derreto n .. 234, de 11 de janeiro de querque. conforme inventa.rio recen- , 
1S32. temente procedido e cuja partilha 

Prefeitura Municipal i;le João Pes- • foi jul~ada por sentença Já passada 
sóa. 14 de Junho de 1933 - Manuel em julgado. Acontece. porém, que 
José Pires, chefe de secção. dentre os outros condominos cuja 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N.• 21 -
De ordem do sr. Director de Expedi­
ente e Fazenda, faço publico para. 
que chegue ao conhecimento dos in­
teressados, que esta Prefeitura está 
receben<lo, á bôcca do cofre, até o ul­
timo dia do corrente mês de junho 
a segunda prestação das licenças de 
casas commermaes e industriaes desta 
capital e seus suburbios superior a 
100$000. 

Findo aquelle prazo serão addicio­
nados 10% de multa no primeiro mês 
a seguir e 2% dah1 por deante, até o 
fim do exercicio, confórme preceítúa 
o Decreto n. 234, de 11 de janeiro 
de 1932. 

Prefeitura Munieipal de João Pes­
sôa, 14 de junho de 1933. - Manuel I 
José Pires, chefe de secção. 

EDITAL de citação de ausente 
com o prazo de trinta dias: - O 
dt. Sizenando de Oliveira, juiz de 
dl'reito da 2.• vara da comarca desta 
capital, na fórma da lei, etc. 

~-az saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação virem, ou 

citação pediu figura dona Maria 
José da Fonséca Cavalcante, que re­
side em lagar ignor8.do e não sabido, 
impraticavel sendo a sua citação 
pessoal. De morlo que. pelo presente 
edital com o prazo de trinta dias, a 
chamo e cito pnra acompanhar o 
processo da venda judicidl do allud!­
do predio em todos os seus termos 
até a effectiva entre~a do mesmo a 
quem, na arrematação, maior preço 
e melhor lanço offerecer, sob pena 
de tudo isto se proceder á sua reve­
lia. e a contar o prazo deste edital 
de sua primeira publica~ão na im­
prensa. E, para que. chegue ao co­
nhecimento de todos e de quem in­
teressar possa, mandou passar o pre­
sente. que será affixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa 
official. Dado e passado n'!sta cida­
de de Joé.o Pessôa, capital do Esta­
do da Parahyba, aos vinte e oito dias 
do mês de junho de mil novecentos 
e trinta e três. Eu, Frederico de 
Carvalho Costa. escrivão, o escrevi. 
(Ass.) Sizenando de Oliveira,. Eu, 
Frederico Carvalho Costa, escrivão, 
escrevi e dou fé. 

---------- -----------

·--------~-----------------------------·· 

1 

C
arburante 
ide a 1 sci­
e n ti fica­
mente pre­
para d o e 
experirr.en­

tado em varios 
carros com exilo 
complrto antes de 

ser exposto á 
="Venda= 

Arranco instantanczo, 
locid.ado cz força 

/ 

vez-

E'XPERIMENTEl\I 

N cio.nal 
O elhor e mais barato combustivel, 

á bas.1e do alcool, ~acional proporci0na 
a indeptndencia economica 

dos seus ,eº n. s ll. 1:1:1. .i dº.- e s I 
Secfâo I.iore · LITRO'ºº RE1s 

V 
JOÃO 1ESSJA PARAHYBA DO NORTE 

• • _ B A R A L H os de todos os typos, 

Joanna Mana da Conce1çao TOMAi !s. por pr~~os baratissimos, n!e~nc~u~;;A~:a&C~.~-

1.º anniversario / 

Os filhos, nor~. sobrinhos. primos e demais parentes de 
Joanna lllaria da Concei~ão, suffragar.1 o primeiro anniwrsario 

do fullccimento desta, mandando rezar missas no convento do 

Rosarío, ás 7 horas do dia l.º de julho ,indom,1. 

Pedem · antecipadamente agradecem o 
das pcssôa~ amigas. 

éomparecimenlo 

.João Pcssôa. 27 ur junho ue 1933. 

.~ :• r ., • '. ',, • ' ... Çi ~ ' ':: • :.! .~ 1 ,' .: . ' 1. '. _.: .: 

S. A INDUSTRIA TEXTIL DE I 

CAMPINA GRANDE - 1. • Assem- 1 

hlP.a Constituinte - Convocaeão - j 

Os incorporadores da S. A. Industria I 

Textil de Campina Grande abaixo I 

fírmados, como determina a lei em I 
vigor, convidam os subscriptores de 
acções da referida Empresa em or­
ganização, para se reunirem em pri-1 
melra assembléa constituinte. no dia 
4 de julho proximo futuro, ás 9 ho­
ras, na séde da Associação Commer- 1 

cial, desta cidade. com o fim espe­
cial de nomearem os tiês peritos que 
terão de avaliar os bens, que subs­
creveram para a referida sociedade, 
alguns subscriptores. 

Campina Grande, 26 de junho de 
1933. - Francisco Marta, Tertuliano 
Pereira de Barros, João Rlque Fer­
reira, João Araújo, Eugenio Vellooo 
da Silveira. 

"EMPRESA AUTO VIAÇÃO PARA- 1 

HYBA" - Esta empresa, diante a má 
comprehen~ão dos srs. passageiro5, 
embarcando nos seus carros nas im­
mediaçóes da Academia "F,pitacio Pes-1 
~ôa ", causando assim, verdadeir 
anarchia nos seus serviços. resolv 
avisar o publico, que o PONTO FINA! 
de todas as suas LINH./1.S, é a pra .a 
Vida! de Negreiros. e todo aquelle q· e 
embarcar fóra daquelle ponto. e. tá 
sujeito ao pagamento '(ia respec iva 
passagem. - A gerencia, O. Lima. --

DIVORCIO \.. ·,1 
absoluto no Mex,co. Novo ca­
samento. Informações gratis, 
com D . Gicca . Av . Rio Branco, 
91. andar 8, sala 13. C. Postal 
1494. Rio de Jcmelro. \ 

~ ............................. ~ 
/Os mosnieos da l•'aln•i<"R ··)lt."rCf's·· 
'Al,D.l são os melhores robrieados 

em João Pess«la 
O seu proprietario, com H annos de pratica do 

"métier" manU?m sempre pessoal habilitadissimo, 

machinas possantes e está em condições de servir 
a contento ao freguez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 
a idoneidade de sua firma, o proprietario. em qual· 

q•1er producto seu vendido, sendo verificado o con. 
trario do que affirma, se compromette a substituil·o 
sem mais nenhuma despesa da parte do comprador. 

Sempre grande stock e bellos modêlos. 

............................. ,... ...... IIB!lmm 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTOS -M OLESTIAS DE SENHOF;A 

Conaull •riO e R"' "™''" DUQeE OE CWAS. 481. - TElEPHONE, '30. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA - SECRE­
TARIA - AVISO - o sr. te­
nente-coronel commandante. ten­
do em vista a situação precaria em 
que se acha o Instrumental da banda 
dP musica desta Força, tornando-se 
necessario manter-se lastro na caixa 

I RELOGIOS p:·Ã···rMtli·s·c·õ'itr·~·;.-s 
de mu~!ca para attender constantes 

I consertos. acquisicão de peças ac­
cessorias e material de archivo, de­
clara que não mais cederá gratuita~ 
mente a banda de musica ou orches-

CYMA é a marca l I i..:uA DUQUB ou; CA.XIAB, ~s1 1 
que significa garantia. ~ 1 

---J. fltestaul"ente de t.• ordem. O prt?ferido pele elite pe•eoenae 
Joalhal'ia Mororó . 

x REFEIÇÕES A QU~LQUER HCRA. D:J DIA E DA NOITE 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ART ,GOS DENT· RIOS 
COMPBA-SE OURO OE 6$ Á 12S 

t :aEBIDt-S FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSE 1MAS I tras para quaesquer festas, porque sem 
~sta medida multo terá de onerar o 
Estado. Ainda esta deliberação está 

1 ! ~:7~~~ô~~g~?~m~ni~ecti5~~~~a~ Q~!~~ 
i te! em João Pessôa . 27 de Junho de , 
1 1933. -:- Severino_ Remardo Fre:re, 2." 1 
, .en, aJull, sec, mt. 

A ORAMM \. 1 
Rua B. do T, iumpbo, 451 

f, - - Coaihha de J. • - -

f- Prccu em n J/1 MJ/1.SCO f'1'E" :J 
~ .............................................. , 



A solidariedade da Parahyba ao 
ministro José Americo 

A União 
ORGAM Of'FICIAL DO ESTADO 

co•rçaro •• Lllf0f'71'0ll - :•PBllS!O •• •A.CHINA. llOf'Ol'lJ.NA. "DUPL11:J.• 

Publicamo:s a seguir mais algumas Vic-ente ChuL•es. Francisco Moraes Ca­
mensagens de solidoriedade. enviadas · lazans, Severino José de Farias, Ma­
dcste Estado. o.o eminente conterraneo nuel Francisco da Costa. Francísco das 

ANNO XLI j JOAO PESSOA (ParahJba) - (!uinta.fe1ra, 29 de junho de 19:1~ 1 '\'lJ:\IERO 145 

ministro José Americo: 1 Chagas Medeiros. Antonio Cesar. Hi-
DE PATOS lario Vieira. Pedro Torreo, Carlos Ly-

Min.istro Jost Amcrico - Rio - Faz ra, capillio J.oâo Pessôa, Archimedes 
poucos dia.s no:so proprlo nome, tam- Amaral, Placido Rodrigues, José Pe­
bf-'m dedicados amigos, correligiona- dro Snuza. An"onin Queírm.'. José Za­
riÕs Progressista este m11nic1pio rPVOl- charias. Guedes Alcoforado, Antonio 

INSTITUTO DO ASSU· 
CAR E DO ALCOOL J ornaes 0arioCcJJS 

t1.~os perfídia .. ingrnta campa_nha des- .

1

1'oscano 
pntados escrlvmhadort's vencido Par- -
tido Libertador vêm movendo pas- . DE _SERII.ARIA 

A \'ISO A TODOS OS PRO­
DtTCTORES DE A8Sl1CAH 

00 ESTADO 
quins capital c,:mtra insigne person~- Mimstro Jose Arne~ico - Rio -
lidade \"OS!:encia. c>xpedimos combati- Protestai.nos contra h1Justa campanha A Sub-commis~ão de De-

~-!n~oN~t~~~1J~ci!~Ja~f~~:~h~e~~~·~J~ ~~\;~~~~::~º!abJ!~~;~d:x:~a~~aef~!~~~= fesa da Producção do Assu-

ccópyrtr;hl by Compa11' ift 

Editora Nacfo,wl E1;cfo i i-

dad 0 no E f(Jdo da PurrlJu.,oa 
para A Un•ão" 

MUR I.LO MENDE, 

Comecemo<"' pelo i:dho O vc-ls cnlumniadorcs. Grito justa in- tor nossa querida Parahyba. Respei- car, de commum accôrdo 
cii::rnação· partido a~tivament.e daqui tosas saudac;Õf"s :-- Josê Castro. João com O exmo. ~r. dr. Inter- do Comnu·rcio·· , especialista e1.;. 

~!~1\f ii*fi~~r;:~:Yif.r!t:i~r~: ~:J~ i~::}:t 'ri:J:;~~'fail1bli2~~J. ::~~~~ª 1':dt::!s :: !~::~ ~~::. c;;~;:·:."':ra;::\;.:i;ª:.: ~;, ;: 
digno nome conta maior bemfeitor to- Evgenio Mata, Antonio Senão, João ctores de assucar para a re- ires'\ e annu11.crns d, lei'õ~ Ult 0 -

dos t.('tnO"" NordéstP e_ como ardente Se"'rão, P:od,:o Mendes. Emygdio I união, a se effectuar, 110 pro- mente esse jornal TJerd 'U a gravidr: -"' 
esperança grande Brasil. j Serrão. Domrcio 9uerino, . Francis- e deu para dismorali·.ar a poP. a dr> 

Levando conhecimento vossencia es- co Mendes. Francisco Xatne~. Ma- ximo sabbado, 1." de julho, Baudelaire atravé:. das znt.r;1Jei tra-
nontaneo, patriotice gesto assumimos. n_uel Alfredo, Eduardo Correia, l'fa- 1 no \Salão da Associação duccôes do academico Feltx Paché o 
aproveitamos ensejo hypothecar-lhe 5iazen'? Santos, Mam.~el Fonseca, 1 Con.merduL pelas 16 horas. 
no~~a irrestricta solidariedade serta- t oaquim Bastos, Seyenno ~arbosa, d A propotito, um amigo n: ~u passou a 
nf>ja bem como congratularmo-nos es- Joa9uim Mende!. S~bmo Ferreira, Eu- em que se deverá proce er esse academico o seguinte teleoramrr ' 
matrndores. fulminant.Ps revides voe;- qenw Serráo. Sa~mo Mendes. João, a eleição do repre8entante • Rogo tradu".í.r-me de 1lovo para o 
s, ncia invectirns ambiciosos. de!imo- Ra~imundo, Francis~o Raymundo. Jose da c1asMe, junto ao Instituto 
J":"lli?".ado-", incorrigi\'eis d':"tractores sua r.u.iz . .Manuel. Rodr1gu_es. Manuel R(!- do Assucar e do Akool .. em francês - Charles Bmiàelaire" Ta 
in:lt.flcavel honra oublicn e prive da. 1 d~1gues Mo!eira. Jose Jl!endes, Jo0:_o dias em que o •·Jcrnal do Com k,.t 
ft t-tenriMfl.S ~nud"cõcs - Peregrino Fi-.1 Vzce1~te, Jooo Abreu:, Jo.se J+.!unes .. Joao forma<;ão, no~ termos do ar- nos jaz voltar a um Rir> de Ja~ '"º 
1'1n . .Toão Ol~nthot Nelson "lol>rPQa Ba:>l,sta Carvalho, Firmino Vteir~. tigo )." do decreto n. 22.7H!I, CIP. Pnhar!o po. D·•11Pt naria ,e _n ' -

ti nient u,- 1. .. ndc vois todas as em-
a, u r fura nof: rc•:pectivos 

,, flpr ·qú , , ,io Pnsa·ar ..:, samba nos 
1 ·ub, s ·' · Cafr te Botaroqo, Laranjei­

ubJrhtos a patroas corr"m para 
;or .al do Drw. ,.. que dobra então 

num r) dns 'l 'l""U'l . . rs Este jornal 

~~~;:t7n. fi;~~;:~n ggsb_:,~~· P::~lg~;~ / ~J~~s.Al;;:i-e!1~!~nig/!~~~eJ~6.r;;;b;~~~~ de l.'' de junho do <.'Orrente tra na!f sue. pagiras 011· ,i cn 111 , -

reira, João Carneiro. Francisco GPr-'I czsco Castro. 1 anno. niqu.,, ao mPn11,:,, dP. lon, 11m 1Jil'..i.CC .1,, b 
mrmn dP Arntifo. Rivar n111ntho Pe- , - Adalberto Riheiro, / d , A 
dro Rodrigu:s Amorim, Atilano Alves, . . DE TEIX~IRA . . S(\Cretario. trepidacü.o O SPC,'.J,. 0 serrr·o 7

r.~ -
.1n.c-P. ViPirrz ArrorPTdi. PP.drn Rocha, ~m1stro José Amenco - Rio - Tr1- d'Jna é T"d"gidr1: ru~i.~ d H' mbr o -:- . ,,,, , _ .. e a rH ::i'v,; a Co't;:,Ctu-
Pedro CelPstino. zachorias Villar. Mn- xeir~ cohe~o. leva vo~c;encia expressão Gotuz<..o" pendant do clr Ata ú11 o 1 1 ,ii ~ ntia nn n"!SO 

~!iª1n{;::,z, M~~:~i,no c!"~~~an;;.a::i~~~ ;~~a1~~~~~~c~oan!~~~~a~::ii~l~a p~·i; 1 O BRASIL A' EXPOSIÇÃO DE de Paiva, - do1 rarnlh" ros n J ,,.L ~ tP na n, ', o os 't"f'cs e 7 "-ins que 
Fscarião c;err,io Lima . .Rra~ilino N11- adversarias $em escrup11lo desabrida-1 anquinhas na alma "Jm1J f)mef r~m f! R'" ,w~l;ct! Velha., .. 
res de ·s~. Ho.rnumeqildo "saturo de ~enJe ipove~l cai:acter illibado v. ex~. CHICAGO O Jornal do Bra.,zl'' ,á P Jo 1 s c1 ~-1-· ''C?nso0m1irá " Confenmcia Econo-

f~~1.!~ªAi~~~';;_d:.(/alt;;::,:,;/ta;:i~l !~;: fe~~ 1!6~!nAh~~n~i~;s i;if;~nQ~~nfi~~' RIO. 28 (Nacional_} - ÜH jornaes empenado,, upe:ar dv illu.st··af'óe•- rl ~ n-ira Mílnd·ar re~trhelef'o:r a norma!i-
f'1iiadP.: Mrm.uP.l Aure". Laurenio Qv.ei-· T.eit~. Grzgono Le_ite, A':cides LeitP-, affirmam haver sido lavrado um I Raul, que e _um anarchr 7/t..i.no ambu- d1de dos negocio·, .. F oor ahi vae, 
ro? .. Mi1:1ae.l. Sim fies c1_P rrzrv.nlho .... An- ~°:t Nunes, !'t-onctsco Leite, 1.ntonio decreto nomeando a senhora R'.l-1 lante. Este 1orn(1.l. vi, d" t id1) a_w1."' +o r •rr;'t'"#ando rmprP., e que nhguem 
trmto Ummsc,.. lqnn,.10 Maciel. Carln:; 

1
. u~ho. Joa" .

1
Ramalho. Azar.zas Xa- salina Coêlho Lisbôa deleg3da é cozinheira. cope,ru e arrumade ra d{) li e rl'sncnr'".i. 

i:;:;;~;1;:i~;':,!;;in~ldfz,~º::i!~ iJ;,~;,.:;,: ,;,~~·- A~
1:~nn~~J~,.~7::.'~·ej~1ºift{~u!= do ·Brasil á Exposição Interna- Districto Federal P•,uco antºS ào,.., - O arr· 1 rn iur.rl· de(/se inrnal é uma 

fP. AlPxandr1no Rorir1ques. lqnacio f~nfrJ FPrr~;ra. Matiu~l L(lureano\ Mar~ cioilal de Chicagr.. (A União). nm;a; esta folh augnrnta co"iside ... z ~ i 1 cfifl tl de e e ter.d"r CTi"*na-
11.fartln.". Pedro MarHn". ManUPl de finJ1t) LP1te. Antnmo Bento. Cicero ' .s ao t -rn. d:i coT, m,.. 1 s n ~brr O 4 ,i, 

Faria., Teif P. Pi erro Ramos. José Nu- Quirino. Severino T,eite, Francisco Fer- ' l l l' l la [ i '' ~ ~ r ~ 1 ~ '' 1 [ ~ ~ ! rn 
1

. íl nes, Joiio Mmtf,,iro. Jovelino Rodri- r,,1rn. Manuel Leite '! Antonio Alves .,, ,., e7
·t"

1
n " ar · • T_ "11. Ta·-;z.brm é 

m1l!s. JosP Medeiro.':. Anto'nio Leite Costa ,.,, ... ,, r · O'nd" n i ,1a']i-,z. ll'ão do r"dachr 
..Aratíio . .TnmaC11 Andrade. GodofrP,d0 n ,der • ·+,. " r.P?O a ., ·uv 1 irineu. 
r11nhn. Ale:rn"ldre F.ncns. tenent~ Jo~é DE CATOLE' DO ROCHA ~l"ar·n,-.JJ fa: ª""nos Cmco .~"is t'e:es 
1-IPlif'Kloro. Adolbo0rtn Fnrias, Estachio "Ministro José Atnerico _ Rio _ 'f')(Jr armo 
P;ria.(/ Antonfri 0cta,~in110. Frnnciscn Lançando vehemente protesto contra .-:-,.....~........._.._...... __ _.--...__.....-~._-~-.-.~~--~-~-~..-..~~ A ma,iia d. A _'11/oite" é TJB:"'Tllntar 
l ~ma P?nte.1:1 .. Ad~1.mo ~aphaPI, MaT1111!l l ca~panha mystificações despeitados 
Lmr:. Hrrf1~n Arau10. VtcentP L.ura, Ma- inimigos vossencia, reaffirmo soli- (Copyright by Companhia rio acerrimo das candid;1turas i: .... I,ti- f ~os Pma"'l.a "Ond;, a,,.da n ""º-
"'"Pl ·!u"t1mn71 n, Rm1:!1u11flo Pordens, dariedade fazendo v~tos felicidades Editora. Nacional. Exclustvi- (':ls â Academia. n r Jofi.o?' e :n(l"çtir no carioca-re1)0r-
Frrr~ci.~"º r:'aetano .. Tonn Marou,.s. A11- I pessoal _e politica vossencia pe.ra en- dade no Estado da Parahyba A riin de just'.fical-:,;c:., creou- e uria + 'r 
t"~'º f-!ollandn, S~raf';m za,.71:ar~flS, grandec1mento nossa Parahyba. Sau. para "A União"). theoria ne ex;,oente e appcUa-~e pa-
,F,nrnao,,,v,·s'cª;!nAnn, t·o'ºnº,·~u,Nmo·Sroeanr__.e_sFne1l,1:~!r1r,Jao. l ~'aoçvõeo.5' attenciosas - Tenente Dias rJ. o ex~mplo da Fra.n(''l. AHi, o g-rán O 'CM.,.eio da ;,ran111 vi1:e l muih~ 

• " ·~ fJ . '1) ......, '~ '" GUSTAVO BARROSÓ de ('Ultura é OU~!'O, Póde-se '!1.!er ( ... ,~ 0 91 "'1uS do<: ataau·'(I ao ~, ArthtlT Ber-
Arcníin Torrn. Antonio GomPs, Mo- J . (Da Academia. Brasileira em cada franrcs ha. o e,;;tiUa du::11 nc~·d,,s 1\1,io ~e~do or.!>ortuno no mo-

1"'.':, J.uv• Alves, Jfln? Severo, Manv.Pl Novo O ministro José Àmerico re _ nente daquelb. terra que tão es,:ore :4 ,.,..r.nto ontr mor " afaca1-o, o Cor-
nuel nn_mn dos S(l:n__tos. Landeli.,,o Al- Ao telegramma do 1tenente Dias de Letras) ' literato. Raro será um poliHco C"""h-

ranuto Torres. Adelm~ Lor~s: Othili~ pondeu com O segUínte c:tespacho; 8 Uma feita, ei_n Jeve chronica lite- be':1. No no!-'S.~ mei~ ~~lit'.co, ~e~~-~- re l' d 1nrc'l I") ted o vuàlzcando "Jaq1-
n:1m.es. Mfl1!_Uel A:tt.omo, Sabttto .~ose "Tenente Dias Novo _ Catolé Ro- raria._ Constanc10 Al\'es narrou uma. çac.amente, n.1.o CXI t • 1 os f ._._e ,. 11"'1 ,n+ ,. scbre o~ pintores e escri-
V1nnnot. Jooo t?wrmo. Pedro Ts1~ro cha _ Muito agradecido seu tele- das muitas anecdotas que correm por 

I 
os Chateaubr1and. os Hu,;o, os O'i- , 

No_breaa. Francisc'!. Ranq~l, ma1or gramma de solidariedade. i Sauda ões conta da vida da Academia Francê- ver º" Barthou, os Clemcnceau í' os I r t'" mfl'~ "ª' tes do muV"!rso. 
E.!_tas Fernandes. Joao Honono, tenente _ José Americo". ç ~ b ubtil chronista que Pcmcare Ainda ha tempo:. eu Ha 1 () ,,,n I") aos outros 1ornaes, 1a esoue-

------ ------·------ ------ __ :~and: :ª:r~ ºF~eycinet, pr~1dent~ nt!m d1ar10 c ... rioca, a ... gargalhad "l,r _' ___________ _ 
"Gangsters" sul-ameri- que seja capaz de praticar\ as faça- do conselho de ministros, fôra can-, uma tarta P1!'5ª~ª a sa< ·a-rolha, d3 

nhas de um dos nossos didato a uma poltrnna da fundação vas•a mf'nt 1 l·:!J.~2u~ do ... \ eúrPslri~ IJL TIMA HORA 
~ CaDOS Então haveremos de . vêr bancos do grande cardeal pedira o voto a B~az. Em ~es .. ?o so~emne da i\e~·" -

assa~ta<:fos á ~uz do dia, assassinatos maRengaadnoreaesltreorul·hae: retorquira ('Oro es- ami~f·oºmesdr .. ,,Jlcl,aqinaLnwa~• J-}!1t-B";1':a~" qe~: j S \ 'TI \.GO '>8 i 'acional) 
horr,ve,s, capitalistas pagando quan- - ~· • '· - - ' . ' ' ' - , ' ' Riº· junho - CDa U. B. I. para "A tias enor~es pelo seu resgate e pelo -Pôde contar com o meu vo~~ ,.1esoptlantl'! Textual! E rotar; r<'een- \ Em Yin~t dei :\for inaugu-

~~~~:) Uni~t~~f~~esc!ª~!~:esin no: de seus fllhos, raptos audaciosissi- salvo se o presidente da Rept~bUca ~ementte um .. ~enador P. candidato _a! r:1r-sc-ú. depois de an1nnhã, a 

confecção de verdadeiros romances ::rn:~i:sS:feºm~~v~~~~~:l~e~~=ze~ fô~ •. !::::é: ::s:r:a.~t~-· Af~demia, 0 ~:~~v!!a~!rªd/ L~ªt~~er~~es~ hc:,~~l~ l ('(.1l~~·e11e.:üo do P:ntido Radical. 
de aventuras 1mprcssionantes Costumamos importar as sr João Luis Alves então ministro que um erro de typo~Taphia tlba I"'... Y07. corrente que o sr. Es­
ge~:~~~d pgss~em, md1scu{'velmente, a ( ruins dos outros POVOS atravi~ousJi d~ Justiça, tomou ,· carapuca dessa out'rnra a Maihcrb•. 1 l~bam Montero, ex-presidente 

d ª e O crime, ra-:ando de celluloide ou de livros 
0

idiotas. '' innocente anecdot:i. ~ pretendeu res- J)e rrntur.d,,nt~,; besteiros conc!a-1 <h Hepuhlica ser:'t reeleito pre· 
iil~~~a~ ue~ vJ:~ :!fhoªre~º!~~~r!1~:= Cáh~gará 3: hora dos "gangsters". ponde.1-a com C~rto desabrimento, ~o m~das ~a ret,'.'ir•crh b:.ir~ta d?s drs- sidente hono;nrio dessa ngre-

hatmâa1J'eune ºd/e:r ªudc~~~os duellos de \'a. . . . . _ 1
- era .u~ _Fre)'cineÍ, affir~ou, a Aea- naes. f'stáo cht"i«''"i, os ª.nn~"'3 ~º~ Con- mia~:to politic~l. e que: após a 

d.a d d d • J se reahzou uma ligeira tent~t· seu discurso f'l.J! recepeão Se elle nao curses t" po , '<'ª a os nos~,os an-

g . _ As ex!)~rtenc1as segmrao as exe u- , denua na.o J)Ossuia nenhum Rena.n. gN",;;:"'º- scbr('tu~~l t>c os amue• da con, encao, o st. Gahriel Gonza-
Ni~1guém e59ueceu amda o rapto çoes leg1t1~as. Sim, é \l"t"rdade, no momento a tradiçao oral ~·t? m~~?s. _Quem dcs- !cz, prrsidcnle ela Camnra dos 

do filho de Lmdberg. . Quem tiver dinheiro e cre Academia não possuia nenhum Re- r""nht"ce no B1,1s1I (...)> ltv,hs .ln . 1- 1) l . , 
. O glorioso e heroico aviador ame- que se precavenha. anç.QS J na.n. mas 'possuía ainda uma im'l("i- c,:>rão:· e o "!,imile não é igual" t1e cput:.H os •• r~~unc1ara o seu 

ncano . venceu tod~ as . e.tapas do o Brasil tem os olhos fixos n~ nação poaJ~ntosa romo Coêlho Net- Pmhe1ro Marhado, o~ a ·•esphlnge. cargo. < .-l l nwo). 
martyr10. _ Os bandidos suJeitaram _o America . to um eshirito sagaz e acerado co- que elle havia ctf" d!'c1fr:1r, ou cHa rlf"' 
seu coraçao de pae ás provas mais 1 m~ CarJosTde Laet e um poeta romo de~c,~a~·o" d('_ ~ilo Pccanha? .E o;; 
barbaras. J FOI ENCONTRADO O AVIÃ /\lberto dd Oliveira. Sim: pori>m a esltroe, • asnat:co, de Maur,cio de 

Levaram-no a conhecer os deta- O Academia. possuira Lucio de Men- Lacerda· 
l~~s menores do sof_frimento e, por! DE MATTERN donça. e Machado de Assis. Joaquim O Bra..,i1 viverá ainda maitcs an-

HO~IA, 28 L 'acional) -
Fallcceu o príncipe Feiice Bor­
i:hesP. senador elo reino. (:l. 
l'nicio). f1m. encerraram o crime com aquella 

I 
N"abuco e ~edro Lessa; possuira Ruy n~s sc:n que os seus homens politi-

crueldade sem historia: dando ao pae MOSCOW, 28 (Nacional) _ Barbosa! E a casa que contou no cos sejam romo aquellrs da ,:-randc 
estraçalhado o cadaver do proprio Um radio-telegramma recebid ,,eu seio estes nomes podia muito vida parlamentar in~lés:i. historh- ~IEXICO, 28 - (. 'acional) 

f1l~~e fez a policia? ! aqui, d~ bordo de um navio nor~ :~m1:tti'.'uie~ t.er tido entre ellcs o ~i~~ ~?~o~:[ed" "'~~cªg':.':,;'.;.."·:.;:.~epfu~~; .\nnuncia-sc que Manuel. Bal. 
Fez tud_o. Empregou, na captura te-americano annuncia que 8 es- E' curioso ,no Brasil a mania que vul•os muitos. Um Atterburv. bispo, 1 thazar. responsaYel pelas mfor· 

s1ve1s, todos os seus recursos techni- l encontro d B , rma O Academia. !.. covardia. de alJ?uns li- cUhmefeCdonº -.r"•ªvrte,!d?·omc ·d',:oª~. a.p',~a
0

u_ rcaUdmo. ff'SJlei to da cl. cscoherta dos co. r-
d_os. criminosos, todos os meios pas- tação de Kantchstka info têm os p~lltl os de se metterem na político, ccad"~· poeta. lim Rowe. rn:i.çôcs incx,ic\as propaladas a 

cos, todos os seus famosos detecti- ' ' no mar e ehrmg, de terai,tos e s intcres~e .. de outros fa- " ... ~ &• · 

ves. 1 aoparelho do aviador americanc vorecPm- es os Intuitos. Elles ~ai- wmiam Pitt,' la tinista e hcllrni,11, pos <los a,·,adores ~spanhoes 
Mas os "gangsters". venceram. Mattern. perdido desde a semana nm t11Ías as posi<ões, ocru'.'am to- f mathcmatko. historiador e estylish. B:irberan e Collnr. foi desem-
J:?ecorr_ido~ qua~e dois annos ainda passada. dos os poc;tos, dLli_tribuem sm.er1ir,..., Um Gbdc;tont>, que pod!a ser tucfo. barrado do rehocndor onde se 

hoJe á Justiça nao foi facultada a I R~1 parentPli e afilhados, disnoem do ~~i~~~=ld~la~~;~n 3·~sra~1
~. ~:-

1
.~ :1rhava preso, _.dcYendo partir 

oppor~umcta~e de pu:1ir severamente O govêrno sovietico enviou ,~he~r.uro. No f"nt.~nto, tudo ~sso ~in-1 leitura a.ln:'1:1. nos """'•e de pr.:ze.,.. para Porto-::\íex1co. acompanh~-

~n:.scraveis assas.smos do inno- ~·J:i~:;:edição de soccorros. (A . ddde:mo e,·ce>p.:uN:..,eom. u;r:::q;::i~~~:;:~o=: R~gh~s. Flilip.;, Lcck, N"ewt'ln, que 110 por centenas ele personah-
No continente sul-americano já ~~~o!~r:rt~~P~t-h~~:1 / 1:rr/c7i~~; Í~~= llades 1ne~icanas e espanholas. 

~~~fia~t:.bém surgindo proezas se- N o T I e I A R I o I :::j'~~si;:ª!nr'!:-"n!::ª~·aís~~ ~:;~~v:; racio Wa.lp,)le, Lord Bath. Jenyn<.i, () _emh:uxad?r rla ~sp,:tnhn. 
. Já Buenos Aires foi theatro de al- meios lhes parect"m bons para ~e I autor do "Ensaio sobre a ori~cni do 1lrpo1s de OllYll' a conf1ssao de 
! guns raptos sensacionaes e sinistros. LOTERIA sentarem numa. das cadeiras nu:ne-

1 

mal'~. Tantos .mais! -,..lesmo nc:; nos~ Ballhazar, communicou-se com 
I A imprensa occupou-se largamente FEDERAL ra-'a" fio Petit-Trianon. ~!:. LI~;~ ~~º:;:~alista da í'Structur,1 o gnYCrno elo seu país. P.?ndo.o 

de um delles, occorrido em circum- Frlracção em 28 de ittnlto de 19 33 nenois de •leõt~• •. ,entindo suo in-; ao par do facto. (.\ l'nwo). 
stancias dramaticas. 10330 - São Paulo 200:000S(i.JOO aferll.voorld~. ~omi:~~~~~~::'·ironr:=-~~~ ! Um e~t,ftlo atr:tvr~ da vida men-

No Brasil, a suggestão do cinema 24758 - São Paulo 100:000Sfooo s•Ía. ini';o~issão onde nunca ct,.vr- '. ~~e!~n~~l.gi~!· ;~:li!~"ª~!in~~:!lªanhd: N!io deixem de rarer os RPD!J •CLJ· 
§ue de~ploraá ta~1 ess~j" av:;ntura.s de 1!~~~ = ~~~ ~~u~o Sul irg:r,ggg riam ter penetrado, alleg-am prdun-1 reveiar-no,-ia nomes semelhantes ; CH!S no ateUer da ºA União". En• 
c:;er~d~s Jeff:tos. pro uzm o os seus 8298 - Rio 5 :00(11$000 do desprezo pelo!ô! Sf"US pares e met- !I factos parecido:-4, l':1k,Tl'~l"&do: Art .. t dfJ ParlSUt. 

Outro dia. em São Paulo, um capi- temO-sesr. ªJoda_lozerLup:.c°.!:eass .Ja' morreu • Ainda niio chegamo, a esse ponto "RAID" AEUEO AUSTRALIA· 
talista foi mettido summariamente UM "FAKIR" ENGASGADO e r,ossos homens oubliros são ~e edu-
num automovel e pelo espaço de uma RIO 28 (N . 1 'tºa·ruuvme ºexlnemtupltolo' tcyitap,.ncodod-oaqdu•,,,1oªPºqn11c-: racão precaria, de r·11tura du\iit10-s.1 
hor~. andou co~ a vida em perigo, . · , .aciona ) - O •co- No dia em que o pclitiro hnsil<"'-
obngado a assignar documentos e nhP_c1do 'fakir'' Thara Bev, que affirmo. Aliás, esta minha obc;erva-' ro fôr. demodo ,ret":.l, l-P.P"Untlo a v ... -

h 1 1 1t t tão não seria muito necessaria, por- lha defin!çã.o de Quintnr~no: "\'ir 
c eque;, fº;{1 ~m r~vo ver pavoroso u 1mamen e esteve em Recife quanto é geralmente sabido que, ane- bcnus e.t bcnc diconài ocritu·,". e. 
e"i,

0
~ª u~ ~egue~o cfret:: ~en~,:, processado nela oolicia ·d~ sar de chefe dum dos servico• fede- Academ,a po.l~á hoMa,·-s, cem , 

o brasileiro gosta d~r se exerci- , Belem, accusado_oe_la falta de p. a· rae• dependentes do seu minlst.erio. sua pret.en•ão a fazer llart• dcll2 
!ando ao_s poucos. D I h aigus I gamento de avultadll QUanthl nd!llve • .:;

0 
v~~~:u~~:.::d:e ºie~::::. Por ora não. ~r rcnell 1-os. Mui: 

annos nao ha bandi an1'ricano perdida no jogo. (A União). aifm disso, sou de publico adversa- ~;: :r:c1:::rever ... eiro ir aprendt"r a 

I:<:GLATEURA 

CALCITTA' 28 (Nacional) -
O aviador australiano {Tim. que 
es:tá emprehendendo o "raid" 
aereo Au.;tralin-Inglaterra le­
vantou vôo ás cinco hora~, com 
destino a Karaschi (A União), 
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